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Atividade - TRABALHO DE ORGANIZAÇÃO DO GRUPO (Eixo
7: Coletiva e Integradora; Eixo 8: Formação Petiana)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 7) Coletiva e Integradora e (Eixo 8) Formação Petiana.
Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4
(Educação de Qualidade). A atividade foi desenvolvida online através da plataforma Google Meet e
contou com a participação de todos os petianos (discentes e tutora). Atividade de gestão do grupo,
na qual foram colocadas em prática e funcionam muito bem o trabalho coletivo, a integração entre
os membros e também a formação petiana. Para a organização do trabalho, das responsabilidades
individuais e coletivas, bem como para garantir o desenvolvimento das atividades o grupo realizou,
durante 2021: (1) Reuniões semanais ou quinzenais (no período com maior quantidade de
avaliações) com a participação de todos os petianos e a tutora, para a realização das atividades
internas e de formação dos petianos. A participação nas reuniões é obrigatória e os petianos que por
algum motivo estavam impedidos de comparecer precisaram justificar a falta com o grupo. (2)
Reuniões de avaliação para acompanhar o andamento das atividades e reorganizar o cronograma se
necessário. (3) Organização e escrita de trabalhos para apresentação em eventos. (4) Registro das
atividades realizadas visando a construção do relatório anual. Na primeira reunião do ano o grupo
confirmou os nomes dos petianos para as representações: (1) O petiano Alessandro Ribeiro da Silva
foi confirmado como representante discente, responsável pela interlocução com a tutora, o CLAA, a
Coordenação de Curso e a Pró-Reitoria de Graduação. (2) A petiana Bianca Silva Braga foi
confirmada como secretária do grupo, responsável pela organização de documentos do grupo junto
com a tutora. (3) A petiana Fernanda Loureiro Honorio foi confirmada como tesoureira do grupo,
responsável por ajudar a organizar orçamentos e lista de prioridades para compras, bem como



organizar recursos de doações ou rifas como recursos alternativos para participação em eventos e
ajudar a organizar as prestações de contas.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 04/01/2021 18/12/2021

Descrição/Justificativa:
O trabalho do grupo PET é bastante diversificado, contando com a colaboração de muitas pessoas e
desenvolvendo atividades que buscam trabalhar o ensino, a pesquisa e a extensão de maneira
indissociável, com compromisso social e com um calendário bastante intenso, motivo pelo qual a
organização é muito importante. Destacamos os principais aspectos considerados em relação à
organização: (1) O trabalho é organizado por meio de reuniões semanais para verificar andamento
das atividades, eventuais dificuldades e outros aspectos envolvidos no trabalho cotidiano coletivo.
(2) Divisão de tarefas e responsabilidades. (3) Definição de algumas funções designadas pelo grupo
em reunião: (4a) Representante Discente: petiano Alessandro Ribeiro da Silva, será responsável pela
interlocução com a tutora, com os professores do Curso, com o CLAA ou com a PROGRAD caso seja
necessário; fará a revisão e assinatura de planejamentos, relatórios e prestação de contas do grupo
junto com a tutora. (4b) Secretários: Bianca Silva Braga, responsáveis pela organização da
documentação do grupo e das reuniões, incluindo pauta e anotações, bem como divisão de tarefas.
(4) Tesoureira: Fernanda Loureiro Honorio responsável pela administração dos recursos do grupo,
através de levantamento de necessidades, orçamentos, etc.

Objetivos:
1. Garantir o cumprimento do planejamento proposto. 2. Atualizar o andamento das atividades. 3.
Reorganizar atividades que tenham apresentado dificuldades. 4. Desenvolver o senso de
responsabilidade dos petianos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Através da divisão de tarefas e de reuniões coletivas semanais obrigatórias, geralmente às terças ou
quartas feiras no período vespertino. Com o resultado da divisão de tarefas cada petiano participará
como coordenador de pelo menos uma atividade do grupo. Havendo necessidade podem ocorrer
reuniões por grupos, bem como reuniões por atividade.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Garantir a realização das atividades planejadas, além de um espaço para o diálogo e troca de ideias,
garantindo o desenvolvimento do trabalho coletivo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Através do número de atividades plenamente desenvolvidas e as avaliações do planejamento e dos
membros do grupo

Atividade - CONSTRUÇÃO DO HISTÓRICO DO GRUPO (Eixo
3: Pesquisa; Eixo 7: Coletiva e Integradora; Eixo 8: Formação
Petiana)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:



A atividade visou atender os eixos: (Eixo 3) Pesquisa, (Eixo 7) Coletiva e Integradora e (Eixo 8)
Formação Petiana. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou
atender o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade foi
desenvolvida online utilizando a plataforma Google Meet, WhatsApp e E-mail e contou com a
participação de todos os petianos (discentes e tutora). Atividade pensada como uma forma de
registrar parte da história do grupo, já que ele foi criado em dezembro de 2010 e, portanto, em 2020
completou 10 anos de existência. A primeira atividade realizada foi a de fazer um levantamento dos
petianos egressos do grupo, contatos e situação atual, buscando fazer um levantamento de dados
sobre a participação no grupo, formação, ocupação atual, verificar questões de gênero, a partir de
documentos dos processos seletivos e registros existentes no grupo, sendo que o principal objetivo
para o presente ano foi iniciar a organização sistematizada de documentos. Foi elaborada uma
entrevista que foi encaminhada a petianos egressos, com o intuito de conhecer o impacto do PET na
formação de cada um deles, experiências adquiridas e também sobre os caminhos escolhidos após a
formação. Os petianos contataram 11 petianos egressos para a realização de entrevistas, nas quais
constavam perguntas sobre suas respectivas participações no programa e de que forma o mesmo
contribuiu para a atual carreira de cada um. Segue abaixo a lista dos entrevistados e o modelo de
entrevista utilizado para a realização dessa etapa. PETIANOS EGRESSOS ENTREVISTADOS: 1. Ana
Paula Brandão de Melo; 2. Christian Luz Pelissari de Oliveira; 3. Cristoffer Lucas Bezão Silveira; 4.
Gerson dos Santos Farias; 5. Hugo de Oliveira Motta Serrano; 6. Jéssica Souza 7. José Augusto
Jacomeli; 8. Lucas Oliveira Ribeiro; 9. Lucas Ribeiro de Souza Tenani; 10. Richard Mariano de Souza
Silva; 11. Thiago Arruda. Se esperava concluir este trabalho em 2021, mas o processo de entrevista
tem sua própria dinâmica de acordo com as atividades dos participantes. Assim, esta atividade
continua em andamento e espera-se ter mais respostas e um conteúdo mais completo para a sua
publicação no site. MODELO DE ENTREVISTA: IDENTIFICAÇÃO Nome do Egresso: Período que
participou do grupo: Tópicos estudados dentro do Programa (por exemplo Geometria, Cálculo,
Física, Teoria dos Números, Ensino de Matemática, pode ser mais de um): Ano de formação:
Ocupação principal atual (professor, cursando pós graduação, cursando mais uma graduação,
outros): PERGUNTAS GERAIS 1) Acredita que o PET influenciou ou ajudou a moldar a pessoa que
você é hoje? 2) Como o PET contribuiu na sua formação? 3) Você chegou a se deparar com alguma
dificuldade tanto no curso quanto no programa? Se sim, quais foram as atividades que te levaram a
seguir em frente? 4) Poderia nos contar sobre alguma atividade na qual participou que tenha sido
especial ou que tenha gostado muito de desenvolver? 5) Poderia nos contar sobre algum evento em
particular que tenha gostado muito de participar? 6) Entre as atividades que participou poderia
descrever alguma que tenha contribuído no processo de formação cidadã e compromisso social? 7)
Você chegou a realizar alguma atividade dentro do programa que te inspirou a fazer o que está
fazendo hoje? 8) Com a experiência que tem agora, e analisando as experiências como petiano, você
teria alguma sugestão de melhoria para o grupo e/ou para o Programa? 9) Qual conselho você daria
aos petianos do grupo? E aos demais discentes do curso? 10) O que você se arrepende de não ter
feito enquanto petiano? PERGUNTAS SOBRE OS CAMINHOS ESCOLHIDOS APÓS A FORMAÇÃO: ¿
Para Professores em Exercício: 1) Como o PET ajudou na criação de sua identidade como professor?
2) Você acredita que os projetos de extensão realizados junto ao PET possibilitaram uma visão mais
ampla, preparando de alguma forma para seu papel de professor? ¿ Para quem escolheu cursar Pós-
graduação (Idem para quem está cursando outra Graduação): 1) O PET contribuiu de alguma forma
com sua decisão de fazer uma pós graduação? 2) Quais as matérias que você fez na graduação /
atividades do PET que contribuíram para o ingresso ou para o sucesso na pós-graduação? Para o ano
de 2022, concluiremos a construção do histórico do grupo, preparando um material com as
informações sobre a trajetória do PCSMAT a partir do olhar dos petianos de cada fase desses 10
anos de formação. Ainda, divulgaremos este material e as entrevistas realizadas em nossas redes
sociais, tornando a história do grupo pública e acessível.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade



68 01/03/2021 17/12/2021

Descrição/Justificativa:
A atividade foi iniciada em 2020, com o intuito de fazer um levantamento de dados sobre a criação e
histórico do grupo, referente a membros do grupo, bem como a projetos desenvolvidos e
publicações, aproveitando que o grupo completava 10 anos de existência. Em 2021 será dada
continuidade a atividade para a sua finalização.

Objetivos:
Iniciar a organização sistematizada de documentos, contribuindo para a preservação da memória do
grupo.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Será realizado um levantamento da documentação do grupo, editais, planejamentos e relatórios no
período de 2010 a 2019 para registro sistematizado de informações. Será feito contato com petianos
egressos para tentar identificar a atividade desenvolvida após a participação no grupo. A atividade
será coordenada pela professora Eugenia Brunilda Opazo Uribe (Tutora do Grupo) e contará com a
ajuda dos petianos egressos: Richard Mariano de Souza Silva, Christian Luz Pelissari de Oliveira,
Odair Jose Pin, Ana Paula Brandao de Melo, Christoffer Lucas Bezão Silveira, Lucas Ribeiro de
Souza Tenani, Jose Paulo Rodrigues da Silveira, Rafael Lima Oliveira, Pamela Catarina de Sousa
Brandão, Hugo de Oliveira Motta Serrano, Lívia de Oliveira Ferreira, Gerson dos Santos Farias.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
A atividade contribuirá com o Curso de graduação, ajudando a resgatar parte da memória do curso
no período de 2010 a 2020.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada satisfatória se conseguir estabelecer um banco de dados, contendo
projeto de criação do grupo, editais de seleção de alunos/tutor, planejamentos e relatórios anuais,
organizar uma lista de petianos egressos com o período de participação no grupo.

Atividade - AVALIAÇÃO (Eixo 8: Formação Petiana)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender dois eixos: (8) Formação Petiana. Além de atender os objetivos e a filosofia
do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade). A atividade foi
desenvolvida online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de todos os
petianos (discentes e tutora). A avaliação esteve presente em todos os momentos nas nossas
atividades, avaliando as atividades realizadas para reorganizar ou adequar se necessário e também
avaliando os membros do grupo. ***Avaliação dos Membros do grupo. Para a avaliação dos membros
do grupo é utilizado um instrumento de avaliação desenvolvido pelo grupo e que considera o
comprometimento com o grupo, a assiduidade, o cumprimento das atividades que estão sob sua
responsabilidade e a participação nas atividades do grupo. Para isso é elaborado um formulário
online, que gera respostas que podem ser tabeladas e graficadas, permitindo ter respostas
sistematizadas sobre o processo de avaliação. A avaliação dos membros do grupo em relação ao
trabalho do primeiro semestre foi realizada nos dias 10 e 17 de agosto de 2021, na modalidade
online pela plataforma GoogleMeet. As fotos da reunião foram postadas na linha do tempo da página



do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e alcançaram 498 pessoas. Para
essa avaliação foram considerados: (1) Autoavaliação: cada petiano (incluindo o tutor) se autoavalia
utilizando o instrumento desenvolvido pelo grupo. (2) Avaliação geral: cada petiano avalia os outros
petianos (incluindo o tutor). (3) Tutor avalia o grupo de uma forma geral, apontando destaques
positivos e negativos, itens que precisam ser melhorados. (4) O tutor realiza avaliações individuais,
conversando com cada petiano separadamente. Assim, no fim do processo o tutor avaliou todos os
discentes, todos os discentes avaliaram o tutor, cada petiano foi avaliado por seus pares e cada
petiano fez uma autoavaliação. A avaliação dos membros do grupo em relação ao trabalho do
segundo semestre foi realizada no dia 07/12/2021, no formato de Roda de Conversa. Considerando o
cansaço acumulado após dois anos de trabalho de maneira remota e todas as dificuldades
encontradas durante a pandemia, o grupo resolveu fazer uma avaliação qualitativa, apontando
pontos positivos, potencialidades, algumas fragilidades que precisariam ser corrigidas, mas sem
fazer registros ou gráficos, tentando entender as dificuldades que cada um passou ou poderia ainda
estar passando, como uma medida para cuidar da nossa saúde mental. ***Avaliação das atividades
planejadas. O grupo tem por costume realizar uma avaliação global, em reunião ordinária do grupo,
de todas as atividades realizadas após o encerramento das mesmas. A avaliação do conjunto de
atividades planejadas permite verificar o andamento das atividades que formam o nosso
planejamento, de maneira a reorganizar o cronograma se necessário, adequar a forma de
desenvolvimento, tentando garantir o atendimento pleno do planejamento. Durante o ano de 2021
foram realizadas cinco avaliações em total, para poder acompanhar com maior facilidade o avanço
das atividades planejadas. Com a avaliação é gerada uma tabela das atividades classificadas como
em andamento com cronograma em dia, andamento com cronograma em atraso, não iniciadas e
desenvolvidas plenamente. As atividades já desenvolvidas são avaliadas pelo grupo, levantando
resultados, pontos positivos e negativos, que serão utilizados na construção do relatório final e na
construção do próximo planejamento, caso a atividade seja incluída novamente no ano seguinte. A
última avaliação foi realizada em 09 de dezembro de 2021, data em que foi definida também a lista
de atividades que iriam compor o planejamento de 2022.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
36 01/03/2021 18/12/2021

Descrição/Justificativa:
A avaliação é uma atividade continua que se desenvolve em três dimensões, avaliação dos membros
do grupo, avaliação do desenvolvimento do planejamento e avaliação final das atividades
executadas. (1) A avaliação dos membros do grupo é feita utilizando um instrumento próprio, com o
qual medimos algumas variáveis que influenciam diretamente o trabalho do grupo, tais como
assiduidade, pontualidade, empenho nos estudos, responsabilidade, participação efetiva das
atividades do grupo, compromisso com o grupo e compromisso com o Programa. Cada membro do
grupo (alunos e tutora) responde o questionário e se autoavalia, numa segunda etapa cada membro
do grupo avalia os outros membros do grupo com o mesmo instrumento. Atualmente essa avaliação
é realizada através do preenchimento de formulário online não identificado, que gera
automaticamente uma tabela sistematizada de informações sobre o processo. Dessa forma, teremos
a avaliação do grupo pelo tutor, do tutor pelo grupo e também de cada petiano pelos colegas. (2) A
avalição da execução do planejamento é realizado duas vezes por ano, a primeira avaliação é
realizada na primeira semana do segundo semestre letivo, com o objetivo de verificar o andamento
das atividades propostas, reformulando o cronograma de execução se necessário. Já a segunda
avaliação é feita no fim do ano letivo, com o objetivo de verificar a efetiva execução das atividades,
analisar dados e informações para gerar o relatório da atividade (se for o caso) e o relatório anual do
grupo. (3) A avaliação das atividades executadas é feita durante o ano letivo, assim, cada atividade
planejada e efetivamente executada é avaliada de maneira global em reunião do grupo, analisando
pontos positivos e negativos e necessidade de adequação caso for oferecida novamente. Durante as
reuniões são discutidas estratégias para resolver eventuais problemas identificados nas avalições,



possibilidades de mudança e melhoria de resultados.

Objetivos:
1. Discutir a avaliação do grupo e avaliação no PET; 2. Consolidar o uso do instrumento de avaliação
elaborado pelo grupo.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O processo de avaliação dos membros do grupo será aplicado pelo menos duas vezes por ano
utilizando formulário online não identificado, sempre discutindo os resultados e incentivando a
avaliação e a autoavaliação. A avaliação do planejamento e das atividades será realizada de maneira
coletiva nas reuniões do grupo. A atividade será coordenada pela professora Eugenia Brunilda
Opazo Uribe (Tutora do Grupo).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Esperamos principalmente a melhoria do trabalho do grupo, mas também esperamos melhoria nas
atitudes dos petianos e do próprio tutor, em busca de trabalho de qualidade e que esta melhoria se
multiplique nos demais alunos do curso, bem como na futura atividade profissional.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Através da discussão constante, ouvindo a manifestação de todos os petianos. Será elaborado um
relatório sistematizado com os resultados do processo avaliativo.

Atividade - ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS (Eixo 4:
Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão; Eixo 7:
Coletiva e Integradora)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Atividade Plenamente Desenvolvida A atividade visou atender os eixos: (Eixo 4) Indissociabilidade
Ensino, Pesquisa e Extensão e (Eixo 7) Coletiva e Integradora. Além de atender os objetivos e a
filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade), o ODS 5
(Igualdade de gênero) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade foi desenvolvida
totalmente online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de todos os
petianos (discentes e tutora), bem como a colaboração de convidados externos, entre eles
professores da UFMS, professora da UFPR, professores do IFMS, petianos egressos hoje atuando na
docência e na Pós-Graduação, mencionados em cada uma das ações que integraram a atividade.
***EVENTO 1. O ELOPET ¿ Encontro Local dos Grupos PET do CPTL é um evento que busca reunir
os cinco grupos PET do Campus de Três Lagoas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; ele
é realizado anualmente e conta com organização rotativa entre os grupos. A quarta edição do
ELOPET foi realizada online no dia 10/03/2021, com o tema Racismo: Conhecer, Debater e
Enfrentar. O IV ELOPET foi organizado pelo Grupo PET Conexões de Saberes Matemática do CPTL,
coordenado pela tutora do grupo e cadastrado como um evento de extensão junto à PROECE/UFMS
(Protocolo 93106.953.9119.28012021). O evento foi planejado coletivamente com participação de
representantes dos cinco grupos PET do CPTL. O evento contou com quatro atividades: - A palestra
Experiência do Grupo ErêYá no Enfrentamento ao Racismo na Educação, ministrada pela Profa. Dra.
Lucimar Dias (UFPR), - A Mesa Redonda O Programa de Educação Tutorial e os Desafios dos Grupos
PET do CPTL, com quatro convidados para debater: Profa. Dra. Mara Cristina Ribeiro Furlan (PET



Enfermagem e membro do CLAA/UFMS), Profa. Dra. Maria das Graças F. A. dos Reis (PET
Pedagogia e Ciências Sociais - CPNV), Profa. Dra. Rosemeire A. de Almeida (PET Geografia), Petiano
Egresso Dener José da Silva Nunes (PET Geografia). - Para o encerramento foi realizada uma Roda
de Conversa sobre o filme AmarElo: É tudo pra ontem, com três convidados para debater: Prof. Dr.
Guilherme Tommaselli (IFMS), Prof. Dr. Leandro Passos (IFMS), Profa. Dra. Maria Celma Borges
(CPTL/UFMS). Destacamos uma boa participação do público alvo e da comunidade em geral,
alcançando de maneira direta 80 inscritos que participaram e avaliaram as atividades, elogiando os
convidados e classificando o evento como muito interessante, muito bom ou excelente.
Indiretamente o evento alcançou a comunidade externa também, com duas atividades abertas ao
público e transmitidas pelo canal PCS MAT CPTL do YouTube: A Palestra com 441 visualizações e a
Roda de Conversa com 316 visualizações. Fotos do evento estão disponíveis na página do Facebook
do grupo PET Conexões de Saberes Matemática do CPTL
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.3797305236992052&type=3 ***EVENTO2. DIA DO
PROFESSOR No dia 15 de outubro é comemorado o Dia do Professor. Em vista disso, nosso grupo
decidiu incluir essa comemoração no planejamento pelo fato de estar inserido num curso de
Licenciatura, sendo os responsáveis pela organização os petianos Bianca Silva Braga, Kaísa Caroline
Costa Moreira, Leonardo Lemes Runichi e Ludmila Marques Menezes. Para celebrar a data, foi
proposta uma roda de conversa on-line com professores de Matemática formados em nosso curso e
que também haviam passado pelo Programa de Educação Tutorial (PET), visando o
compartilhamento de experiências dentro da formação e como o programa pode contribuir para o
desenvolvimento dos professores. Sendo assim, convidamos a Professora Lívia de Oliveira Ferreira e
o Professor Tiago Santos Arruda para conduzir a conversa, a qual foi mediada pela PETiana Ludmila
Marques Menezes. A atividade aconteceu dia 22 de outubro de 2021, com início às 17h30min (MS) e
término às 18h45min, pela plataforma Google Meet. Houve a divulgação prévia feita pelos petianos
através das redes sociais e grupos de WhatsApp do curso, bem como o compartilhamento do
formulário de inscrição da atividade, que contou com 18 inscrições. Inicialmente, foi feita uma breve
apresentação da atividade e seus objetivos, bem como a introdução dos nossos palestrantes. Passada
a palavra aos professores, houve uma explanação de, em média, 40 minutos, onde eles nos contaram
sua trajetória dentro e fora da Universidade, como desenvolvem seus trabalhos como educadores e
de que forma o Programa de Educação Tutorial e suas atividades os auxiliaram nessa jornada. A
conversa contou com a participação ativa dos ouvintes, que também puderam contribuir com
experiências que tiveram dentro da licenciatura e alguns depoimentos sobre como as atividades do
grupo PCSMAT (especialmente as desenvolvidas em escolas) colaboraram para um melhor
desenvolvimento da docência. Ainda, houveram apontamentos e dúvidas levantadas pelos
participantes, as quais foram respondidas pelos professores durante o momento de discussão.
Avaliação geral: A atividade deixou todos os participantes satisfeitos, não havendo nenhuma
avaliação negativa. Em reunião específica o grupo também avaliou a atividade como muito positiva e
enriquecedora. ***EVENTO 3. DIA DA MULHER NA MATEMATICA Em 31 de julho de 2018, os
participantes do Encontro Mundial de Mulheres em Matemática (WM)² aprovaram, por ampla
maioria de votos, uma proposta do Women in Mathematics Committee da Iranian Mathematics
Society para declarar 12 de maio, a data de nascimento da professora Maryam Mirzakhani, o Dia da
Mulher na Matemática, a ser celebrado todos os anos dentro da comunidade matemática (o Dia das
Mulheres na Matemática não é um Dia Internacional no sentido da UNESCO ou da ONU). As
responsáveis pela organização serão as petianas Bianca Silva Braga, Fernanda Loureiro Honorio,
Tássila Caroline Nascimento Bezerra e Roberta de Araújo Lira. Para o desenvolvimento da atividade
e em comemoração ao Dia da Mulher na Matemática, foram elaboradas duas postagens em nossas
redes sociais com artes confeccionadas pelo grupo. Além disso, foi organizada também uma roda de
conversa para a discussão sobre o filme ¿Estrelas Além do Tempo¿. As duas ações foram realizadas
pelas petianas Bianca Silva Braga, Fernanda Loureiro Honorio, Tássila Caroline Nascimento Bezerra
e Roberta de Araújo Lira. Para comemorar esse dia foram realizadas duas ações: AÇÃO 1:
POSTAGENS COM AS ARTES DO DIA DA MULHER NA MATEMÁTICA No dia 12 de maio fizemos



duas publicações nas redes sociais do grupo (Facebook e Instagram) em comemoração ao Dia da
Mulher na Matemática. A primeira, com objetivo de homenagear a matemática Maryam Mirzakhani
e explicar o motivo da escolha da data, e a segunda, objetivando a apresentação e divulgação do
chamado ¿Efeito Matilda¿, utilizado para denunciar casos em que os trabalhos realizados por
mulheres são atribuídos a homens, ou casos em que a participação das mulheres nesses trabalhos é
diminuída. Para o desenvolvimento dessa atividade foram feitas pesquisas e leituras referentes aos
temas apresentados para posterior discussão entre as responsáveis. Assim, foi elaborado um roteiro
sobre os dois temas que, após passar por correções, foram utilizados na confecção das artes, que,
quando prontas, fizeram parte da publicação em homenagem ao dia. *** Publicação 1: No dia 12 de
maio, é comemorado o Dia Internacional da Mulher na Matemática, data que foi instituída em 31 de
julho de 2018 durante o Encontro Mundial de Mulheres em Matemática (WM)². Em comemoração a
esse dia, trouxemos a história da matemática Maryam Mirzakhani, primeira e única mulher a ganhar
uma medalha Fields, para respondermos à pergunta ¿Por que 12 de maio?¿. Então, no dia de hoje
buscamos celebrar todas as mulheres matemáticas do mundo. Incentivamos a luta pela equidade e
esperamos que a matemática se torne um espaço aberto e inclusivo para todos. A publicação
alcançou 2068 pessoas e está disponível no link:
https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl/posts/3936129323109642 ***Publicação 2: Publicação
sobre o ¿Efeito Matilda¿, um meio que se utiliza para denunciar e alertar casos em que trabalhos
realizados por mulheres são atribuídos a homens. Vale lembrar que as mulheres ocupam uma
grande parte do cenário da pesquisa atualmente e esses números só crescem, esse alerta serve
também a outras situações como em empregos, no cenário da educação em geral entre inúmeros
outros. Por isso deixamos aqui nosso alerta e a importância da luta das mulheres seja em qual
cenário for. Lembrando sempre que lugar de mulher é onde ela quiser. A publicação alcançou 418
pessoas e está disponível no link:
https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl/posts/3936791623043412 AÇÃO 2. RODA DE
CONVERSA: DISCUSSÃO SOBRE O FILME ¿ESTRELAS ALÉM DO TEMPO¿ A atividade ocorreu no
dia 12 de maio, tendo início as 17:00 (MS). com o intuito de comemorar o dia Internacional da
Mulher na Matemática. Em parceria com o grupo PET Matemática UFMS/CPTL, convidamos a Profa.
Dra. Nair Rodrigues de Souza e a Profa. Dra. Cíntia Lima Crescêncio para colaborarem com o nosso
debate sobre o filme ¿Estrelas além do tempo¿, que possui a seguinte sinopse: ¿Em plena Guerra
Fria, Estados Unidos e União Soviética disputam a supremacia na corrida espacial ao mesmo tempo
em que a sociedade norte-americana lida com uma profunda cisão racial, entre brancos e negros. Tal
situação é refletida também na NASA, onde um grupo de funcionárias negras é obrigada a trabalhar
a parte. É lá que estão Katherine Johnson (Taraji P. Henson), Dorothy Vaughn (Octavia Spencer) e
Mary Jackson (Janelle Monáe), grandes amigas que, além de provar sua competência dia após dia,
precisam lidar com o preconceito arraigado para que consigam ascender na hierarquia da NASA.¿ O
filme foi escolhido pois além de retratar a situação das mulheres na ciência, considera também os
recortes sociais presentes nessa questão. Dessa forma, a discussão ganhou vários sentidos durante a
atividade, já que contamos com a experiência da Profa. Dra. Nair como uma mulher negra que atua
na área da Matemática e com os saberes históricos da Profa. Dra. Cíntia que possui formação e
pesquisa sobre gênero e feminismo. A atividade foi organizada pelas petianas Bianca Braga,
Fernanda Loureiro, Roberta Bernardes e Tássila Caroline, juntamente com os petianos Déborah
Nubiato, Gabriela Canassa e Mario Junior do PET Matemática UFMS/CPTL. Participaram 60
pessoas. A atividade teve uma ótima acolhida entre o público, recebendo muitos elogios e
classificando como muito boa, ótima e excelente. As fotos da atividade alcançaram 463 pessoas e
estão disponíveis no Link: https://www.facebook.com/media/set/?set=a.3979668438755730&type=3

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
40 01/03/2021 26/11/2021

Descrição/Justificativa:
Durante o ano letivo de 2021 o nosso grupo colaborará na organização da Semana Acadêmica de



Matemática do CPTL/UFMS e trabalhará na organização dos eventos: (1). Dia da Mulher na
Matemática 12/05/2019. Em 31 de julho de 2018, os participantes do Encontro Mundial de Mulheres
em Matemática (WM)² aprovaram, por ampla maioria de votos, uma proposta do Women in
Mathematics Committee da Iranian Mathematics Society para declarar 12 de maio, a data de
nascimento da professora Maryam Mirzakhani, o Dia da Mulher na Matemática, a ser celebrado
todos os anos dentro da comunidade matemática (o Dia das Mulheres na Matemática não é um Dia
Internacional no sentido da UNESCO ou da ONU). As responsáveis pela organização serão as
petianas Bianca Silva Braga, Fernanda Loureiro Honorio, Tássila Caroline Nascimento Bezerra e
Roberta de Araújo Lira. (2). Dia do Professor. No dia 15 de outubro é comemorado o Dia do
Professor. O nosso grupo decidiu incluir essa comemoração no planejamento pelo fato de estar
inserido num curso de Licenciatura. Os responsáveis pela organização serão os petianos Ederson
Luz Macedo, Kaísa Caroline Costa Moreira, Leonardo Lemes Runichi, Ludmila Marques Menezes.

Objetivos:
1. Aprender a dinâmica da organização de um evento; 2. Difundir o Curso de Licenciatura em
Matemática do CPTL/UFMS e o Programa de Educação Tutorial.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O trabalho será realizado através de comissões e para a Semana da Matemática o grupo colaborará
com a comissão organizadora responsável pelo evento.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Melhoria do curso de graduação através do desenvolvimento de trabalhos, participação em palestras
e/ou minicursos durante a Semana da Matemática, bem como palestra, exibição de filme ou
discussões em Mesa Redonda sobre Matemática e aplicações, sobre o trabalho das mulheres na
matemática e sobre formação de professores.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Através de críticas e/ou sugestões dos participantes que serão discutidas em reunião do grupo. A
comissão organizadora de cada evento avaliará a participação do grupo. A atividade será
considerada satisfatória se todos os eventos previstos forem desenvolvidos com a ativa participação
do grupo.

Atividade - COLABORAÇÃO COM O PROJETO UMI -
UNIVERSIDADE DA MELHOR IDADE (Eixo 2: Extensão; Eixo
6: Promoção da Cidadania)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender dois eixos: (Eixo 2) Extensão e (Eixo 6) Promoção da Cidadania. Além de
atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de
Qualidade), o ODS 5 (Igualdade de gênero) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade
contou com a participação de todos os petianos (discentes e tutora). O projeto de extensão UMI:
Inclusão Social, Educacional e Tecnológica da Pessoa Idosa foi coordenado pela Professora Dra.
Vanessa Cristina Lourenço Casotti. O projeto completou 10 anos em 2021 e foi oferecido de maneira
remota com atividades assíncronas gravadas previamente em vídeos curtos. Nosso grupo participa
do projeto desde sua primeira edição e em 2021 preparou dois vídeos que foram disponibilizados no



canal do YouTube UMI UFMS mantido pelo projeto. - Vídeo 1. A Matemática está em toda parte
Disponível em https://youtu.be/Yl7JtsZGSws - Vídeo 2: Fotografia e Matemática Disponível em:
https://youtu.be/3baFe1RG9FE Os dois vídeos estão entre as videoaulas mais visualizadas do canal
que conta com 205 seguidores, contando com 76 e 110 visualizações respectivamente.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
18 02/08/2021 30/10/2021

Descrição/Justificativa:
O projeto UMI, coordenado pela professora Dra. Inês Francisca Neves Silva, é um projeto pioneiro
na região, com atividades voltadas especialmente para a pessoa idosa, possibilitando o acesso a
cursos, oficinas, atividades curriculares e extracurriculares, no âmbito universitário, com intuito de
levar à população idosa do município de Três Lagoas e região, conhecimento sobre diversas áreas da
educação de forma diferenciada. Desde 2012 o grupo participa ativamente do projeto, colaborando
no desenvolvimento do módulo referente a Matemática, no qual são utilizadas algumas estratégias e
materiais concretos, baseados no uso de jogos e de figuras geométricas confeccionadas em papel
cartão, de maneira a tornar acessível ao idoso alguns conceitos básicos de Matemática.

Objetivos:
1. Colaborar com o projeto institucional UMI - Universidade da Melhor Idade; 2. Contribuir com a
formação pedagógica do petiano; 3. Contribuir com a compreensão e respeito às dificuldades
encontradas pelos idosos em relação à Matemática; 4. Fortalecer a consciência do papel social do
educador.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O grupo define o tema que será desenvolvido no módulo, prepara atividades e materiais
concretos/manipuláveis. Caso as atividades sejam presenciais o grupo iniciará as atividades com a
apresentação do grupo e em seguida os idosos serão divididos em grupos e incentivados a trabalhar
com os materiais utilizados com a colaboração dos petianos. Caso as atividades continuem de
maneira remota, o trabalho será preparado no formato de vídeo. A atividade será coordenada pelos
petianos Ederson Luz Macedo, Kaísa Caroline Costa Moreira e Rosevaldo Delfino dos Santos.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Resultados positivos para a instituição, pois através desta atividade o grupo colabora com um
projeto institucional. Enriquecimento da formação dos petianos resultante da interação com os
idosos durante a aula.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada satisfatória se os idosos participarem efetivamente das ações
propostas. Após o desenvolvimento da atividade será feita a avaliação através da discussão entre os
membros do grupo e da equipe coordenadora do projeto.

Atividade - PET CONEXÕES MATEMÁTICA DEBATE
EDUCAÇÃO TUTORIAL (Eixo 8: Formação Petiana)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender o eixo: (Eixo 8) Formação petiana. Além de atender os objetivos e a



filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 10
(Redução das desigualdades). A atividade foi desenvolvida online através da plataforma Google Meet
e contou com a participação de todos os petianos (discentes e tutora). O grupo planejou e executou
diversos encontros para debater a Educação Tutorial a partir de documentos e vídeos sobre o
Programa de Educação Tutorial e atividades realizadas pelo grupo. 18/02/2021 Debate sobre
legislação (Lei 11.180, Portaria 976, portaria 343 e Termo de Compromisso PET) 25/02/2021 e
03/03/2021 Debate sobre História do PET, relações tutoriais, horizontalidade e trabalho coletivo.
Texto 1. MELO FILHO, J. F. Programa de Educação Tutorial: Trajetória, Desafios e Articulações.
Revista REPET TL, 2019. Texto 2. Rosa, J. A. Por que o PET continua relevante para a Educação
Superior do Brasil. Revista REPET TL, 2020. Texto 3. CASTRO, C. M. O PET visto por seu criador.
Texto 4. URIBE, E. B. O. Instalação e Consolidação de um Grupo PET Conexões de Saberes num
Curso de Licenciatura em Matemática. Anais Educcere 2017. 04/05/2021 Debate sobre quatro
vídeos disponíveis no canal do grupo no YouTube. Vídeo 1: Atividades 2017; vídeo 2: Atividades
2018; vídeo 3: ECOPET 2018; Vídeo 4: Roda de Conversa ¿ PET: Da Mobilização Interna à
Conscientização da Base, com a participação da petiana egressa Amanda Baratelli. 31/08/2021
Debate sobre o vídeo: Semana do Mobiliza 2020 ¿ Os desafios do Programa de Educação Tutorial,
com a participação da Professora Dra. Simone Wagner (PET Biologia, FURB), Professor Dr. Mário
Lima (PET Música do Oprimido, UnB), Petiano Victor Hugo (PET Economia, UESB). Fotos da
atividade disponíveis na página de Facebook do grupo Primeiro Debate (alcance de 30 pessoas)
https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.3873576099364965 Segundo
Debate (alcance de 565 pessoas)
https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.3931109373611637

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
36 01/03/2021 30/11/2021

Descrição/Justificativa:
A participação em eventos PET (em nível local, regional e/ou nacional) mostrou ao grupo a
necessidade de estudar e discutir documentos que formam a base teórica e filosófica do PET, bem
como conhecer os encaminhamentos feitos pelos eventos regionais para o evento nacional ENAPET,
de maneira a ter uma formação política mínima que permita participar das discussões atuais sobre o
Programa, bem como a construção coletiva do planejamento e relatório do grupo. Nas discussões
serão abordados temas como (1) Identidade PETiana: Estar no PET e ser Petiano, existem
diferenças?; (2) Como colaborar na construção e fortalecimentos dos eventos PET (sejam eles locais,
estaduais, regionais ou nacionais)? (3) História do Programa. (4) História do Grupo.

Objetivos:
1. Estudar e discutir documentos que formam a base teórica e filosófica do PET; 2. Contribuir com a
formação política do petiano, incentivando a participação em debates e mesas redondas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Serão realizados encontros de discussão no formato de mesa redonda e/ou roda de conversa,
conduzidos pelos petianos, os encontros terão duração de duas horas, porém existe um trabalho
individual anterior de leitura dos textos e análise dos temas que serão debatidos. Serão realizados
também encontros de discussão para a construção coletiva do relatório de atividade de 2020 e
elaboração do planejamento 2021. A atividade será coordenada pela professora Eugenia Brunilda
Opazo Uribe (Tutora do Grupo).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se a formação de um petiano consciente do papel como membro do PET, atuante dentro do



grupo e de sua IES. Recopilação de bibliografia sobre o Programa e sobre o histórico do grupo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada satisfatória se houver efetiva participação dos petianos na sua
organização, desenvolvimento, além da organização da bibliografia consultada.

Atividade - OFICINA: ESTRATÉGIAS DE ESTUDO (Eixo 5:
Redução da Evasão/Retenção; Eixo 9: Saúde Mental)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (5) Redução da Retenção/Evasão e (9) Saúde mental. Além de
atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 3 (Saúde e bem-
estar) e o ODS 4 (Educação de Qualidade). A atividade foi desenvolvida online através da plataforma
Google Meet e contou com a participação de todos os petianos (discentes). Oficina de Estratégias de
Estudo em Tempos de Ensino Remoto de Emergência ¿ ERE, foi oferecida pelas psicólogas Maria
Auxiliadora V. D. Rodrigues e Carla Fabiana G. Perinotto da Unidade de Apoio para Assuntos
Estudantis (UAP-AE), unidade responsável pela orientação, apoio, execução e acompanhamento das
ações da política de assistência estudantil da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul no
Campus de Três Lagoas. A oficina foi oferecida como uma forma de apoiar os membros do grupo na
redução de ansiedade e organização do tempo para se adaptar ao ensino remoto. Participaram todos
os membros do grupo, que avaliaram positivamente a atividade. A oficina foi realizada no dia
19/05/2021. As fotos da atividade foram publicadas na página do Facebook do grupo, tiveram um
alcance de 463 pessoas e podem ser acessadas em
https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.4101125683276671

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
8 01/03/2021 30/04/2021

Descrição/Justificativa:
A atividade proposta é eminentemente de caráter prático e cultural, de forma extensiva e regular
favorecendo a formação integral dos estudantes, proporcionando uma atmosfera dinâmica
democrática, participativa e reflexiva que tem como fundamento do processo pedagógico a relação
teoria-prática, onde o ministrante não se apresenta com o único detentor de conhecimento.
Conteúdo Programático: Apresentação de técnicas de estudos apropriadas ao estudante
universitário. Vivência de exercícios para melhorar a concentração e o foco. Prática de técnicas de
gerenciamento do tempo.

Objetivos:
- Oportunizar a articulação de conceitos, pressupostos e ideias com atuações que são vivenciadas
pelo estudante; - Executar atividades que priorizem a formação coletiva, com apropriação e
construção de saberes em um ambiente facilitador de troca de conhecimentos e diversas interações
visando: a) Desenvolver as potencialidades expressivas; b) Estimular a sensibilidade; c) Tornar a
comunicação mais efetiva; d) Contribuir para a elevação dos níveis de autoestima; e) Propiciar o
desenvolvimento da consciência e o respeito aos outros; f) Contribuir para a melhoria do processo de
aprender.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A oficina terá uma duração de 8 horas e será ofertada pelas psicólogas Maria Auxiliadora V. D.
Rodrigues e Carla Fabiana G. Perinotto da Secretaria de Apoio para Assuntos Estudantis (SECAE) do
CPTL/UFMS. A atividade será coordenada pelo petiano Alessandro Ribeiro da Silva e pela professora



Eugenia Brunilda Opazo Uribe (tutora do grupo).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que a atividade favoreça a formação integral do estudante.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada através de roda de conversa com todos os integrantes do grupo e com a
equipe de psicologia do Campus.

Atividade - AÇÕES DE DIVULGAÇÃO (Eixo 2: Extensão; Eixo
5: Redução Evasão/Retenção)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (1) ensino e (2) saúde mental. Além de atender os objetivos e a
filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade), o ODS 5
(Igualdade de gênero), o ODS 10 (Redução das desigualdades), o ODS 12 (Consumo e Produção
Responsáveis) e o ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima). A atividade contou com a
participação de todos os petianos (discentes e tutora). Durante o ano de 2021 o grupo continuou
desenvolvendo todo o trabalho de maneira remota, portanto todas as atividades foram desenvolvidas
de maneira online, utilizando as redes sociais do grupo, utilizando Página no Facebook, que conta
com 1340 seguidores e está disponível em: https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl Canal PCS
MAT CPTL no YouTube, que conta com 225 pessoas inscritas e pode ser acessado em:
https://www.youtube.com/channel/UCvaxgVHIp5kUSlVCox2vvlw Instagram: @pcsmat.ufmscptl - Foi
elaborado um vídeo apresentando os membros do grupo, que pode ser visualizado no link
https://www.youtube.com/watch?v=pR4tfEK-auo&t=103s - As redes sociais do grupo foram
utilizadas como mural virtual para divulgação de notícias referentes a eventos PET e eventos de
Matemática; notícias da OBMEP; notícias do curso de Matemática, do campus e da UFMS; ações de
outros grupos PET; processos seletivos para o Programa, bolsas e auxílios dentro da UFMS. - As
redes sociais também foram utilizadas para compartilhar conteúdos, em datas específicas: (i) Dia da
Mulher e a Menina na Ciência (7 publicações que alcançaram 177, 744, 841, 1275, 583, 1269 e 205
pessoas respectivamente); (ii) Dia da mulher (Sete publicações com 671, 499, 446, 292, 196, 287,
229 pessoas alcançadas respectivamente), (iii) Dia Nacional da Matemática (Duas publicações que
alcançaram 445 e 1709 pessoas respectivamente); (iv) Dia da Internacional da Mulher na
Matemática (Duas publicações com 418 e 2068 pessoas alcançadas respectivamente); (v) Dia
Internacional da Matemática (Duas publicações, a primeira com seis cartazes sobre o tema ¿A
Matemática está em toda parte¿ que alcançou 341 pessoas; a segunda publicação sobre a vida de
seis matemáticos inspiradores: Maryam Mirzachani, Elon Lages Lima, Carolina Araujo, Manuela da
Silva Souza, Luna Lomonaco e Artur Ávila, que alcançou 1322 pessoas); (vi) Dia mundial da água
(alcançou 60 pessoas); (vii) Dia mundial do meio ambiente (Duas publicações com 281 e 601 pessoas
alcançadas respectivamente); (viii) Dia Mundial do Livro (publicação alcançou 518 pessoas). - Para
divulgar a participação do grupo em eventos acadêmicos e também em eventos PET. - Para divulgar
as formas de ingresso na UFMS, visando atrair novos alunos para o curso e a universidade. - Foi
produzida uma notícia para a página do CPTL sobre o IV ELOPET, evento organizado pelo grupo. -
Foi elaborado um vídeo para divulgação da UFMS, o CPTL e o Curso de Matemática, que pode ser
visualizado no link https://www.youtube.com/watch?v=fVDbg2SwJNE - Parceria com o ROTARACT,



Para garantir maior visibilidade ao Vestibular da UFMS e aos grupos PET do CPTL, foi publicada nas
páginas do Rotaract Club de Três Lagoas uma série de postagens sobre a Universidade Federal, seus
alunos, auxílios e programas de ensino, pesquisa e extensão. Para a produção das imagens, houve a
participação de 06 pessoas, além do contato com pelo menos um membro de cada grupo PET do
CPTL. Estima-se que foram alcançadas cerca de 250 pessoas, somando as interações entre as
postagens, visualizações em stories e participações em enquetes e compartilhamentos nas páginas
dos grupos PET.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
40 01/02/2021 18/12/2021

Descrição/Justificativa:
A atividade busca desenvolver ações para a divulgação do conhecimento, dos trabalhos realizados,
bem como divulgação do Curso de Matemática e do Programa de Educação Tutorial. O trabalho é
realizado através de vários canais, são eles: (1) Mural físico localizado na Unidade III do
CPTL/UFMS, destinado à comunidade acadêmica do Campus, coordenado pelos petianos Allef Junior
Chacorocci, Alessandro Ribeiro da Silva, Kaísa Caroline Costa Moreira. (2) Página do grupo no
facebook (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl/), coordenada pelos petianos Ederson Luz
Macedo, Tassila Caroline Nascimento Bezerra e a professora Eugenia Brunilda Opazo Uribe (Tutora
do Grupo). (3) Página do grupo na plataforma wix (https://pcsmatcptl.wixsite.com/ufms), coordenada
pelo petiano Davi Batista Lopes. (4) Página do grupo no domínio https://petpcsmatcptl.ufms.br/,
coordenada pelo petiano Davi Batista Lopes. (5) Conta no Instagram (@pcsmat.ufmscptl)
coordenado pela petiana Fernanda Loureiro Honorio. (6) Canal PCS MAT CPTL no youtube
(https://www.youtube.com/channel/UCvaxgVHIp5kUSlVCox2vvlw), coordenado pela petiana Leticia
Lima Alves.

Objetivos:
1. Divulgar o Curso de Matemática à comunidade; 2. Divulgar as atividades do grupo PET Conexões
de Saberes - Matemática/CPTL/UFMS; 3. Divulgar o Programa de Educação Tutorial. 4. Divulgar
temas atuais e de interesse geral para toda a comunidade.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O grupo dará prioridade ao compartilhamento das atividades desenvolvidas, divulgação de projetos,
participação em eventos PET e eventos científicos em geral. Também serão abordados temas atuais
e de interesse geral para a formação dos alunos do Curso de Matemática, para a comunidade
acadêmica do Campus e para a comunidade em geral, através da realização de campanhas de
divulgação que abordem temáticas atuais como igualdade de gênero, diversidade, redução das
desigualdades, consumo e produção responsáveis, ação contra a mudança global do clima

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Consolidar no petiano a visão de seu papel social de educador e a importância de comunicação com
a sociedade em geral e em particular com a comunidade acadêmica na qual o grupo está inserido.
Melhoria do Curso e aumento pela procura de vagas para o ingresso no Curso de Matemática.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Através de discussões no grupo para melhorar as atividades realizadas, acolhendo críticas e
sugestões recebidas. A atividade será considerada satisfatória se houver efetiva participação dos
petianos e atualização permanente de conteúdo.



Atividade - TÓPICOS INTRODUTÓRIOS DE MATEMÁTICA E
METODOLOGIAS ALTERNATIVAS PARA O ENSINO DE
MATEMÁTICA (Eixo 3: Pesquisa)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender o eixo: (Eixo 3) Pesquisa. Além de atender os objetivos e a filosofia do
Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade). A atividade foi
desenvolvida online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de três petianos
discentes sob a orientação da tutora do grupo, professora Dra. Eugenia Brunilda Opazo Uribe.
Foram desenvolvidos três trabalhos por alunos ingressantes no PET, todos orientados pela tutora do
Grupo. ***Discente: Ícaro Lacerda Tarifa. Orientador: Eugenia Brunilda Opazo Uribe. Tema:
Triângulo Aritmético de Pascal ou Triângulo de Pascal. O aluno era calouro do curso de Matemática
da UFMS/CPTL em 2021; assim, o objetivo do trabalho foi desenvolver um estudo teórico de um
tema introdutório no qual possa ter contato com conteúdos matemáticos que não estavam
contemplados nas disciplinas que cursava e que poderiam complementar sua formação, bem como
ter contato com a formalidade e o rigor matemático da escrita e apresentação do conteúdo. O aluno
estudou aspectos históricos associados ao triângulo de Pascal e propriedades aritméticas. O trabalho
teve como base o estudo da seguinte dissertação: ROSADAS, V. D. S. Triângulo de Pascal:
Curiosidades e Aplicações na Escola Básica. Dissertação PROFMAT (PUC RJ). Os resultados do
estudo realizado foram apresentados nos Seminários de Pesquisa organizados pelo grupo. ***
Discentes: Allef Junior Chacorocci e Roberta de Araújo Lira. Orientadora: Profª Drª Eugenia Brunilda
Opazo Uribe. Tema: Ensino de Geometria através da Resolução de Problemas da Obmep. Os
discentes eram ingressantes no PET em 2021, eram veteranos no curso, mas não tiveram a
oportunidade de realizar trabalho de pesquisa antes do ingresso no PET. O objetivo do trabalho foi a
resolução de problemas de Geometria da OBMEP, visando o ensino de matemática na Educação
Básica. Para desenvolver o trabalho ambos aprenderam a usar os recursos para a construção de
figuras geométricas do Software GeoGebra. O trabalho teve como base o estudo da seguinte
dissertação: ALVES, L. A. Geogebra como suporte para o ensino de Geometria por meio de
construções geométricas abordadas no Programa de Iniciação Científica da OBMEP. Dissertação
PROFMAT (USP São Carlos). Após o estudo realizado, cada um dos alunos escolheu dez problemas
de geometria do Banco de Questões da OBMEP e aplicaram os conhecimentos aprendidos na
resolução. Os resultados do estudo foram apresentados nos Seminários de Pesquisa organizados
pelo grupo.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
120 04/01/2021 18/12/2021

Descrição/Justificativa:
A atividade é direcionada aos petianos que estão nos primeiros semestres do Curso de Matemática e
que precisam se familiarizar com a formalização e o rigor da pesquisa em Matemática, para realizar
este processo serão propostos a eles temas de pesquisa em tópicos introdutórios. O trabalho
realizado permitirá a leitura de textos matemáticos, o aprofundamento de conceitos, a exploração de
exemplos diferenciados e aplicações. O trabalho será orientado pela professora Eugenia Brunilda
Opazo Uribe (Tutora do Grupo) e é vinculado ao grupo de pesquisa LEA UFMS Laboratório
Multidisciplinar de Ensino e Pesquisa, cadastrado no CNPq e certificado pela instituição. Para o ano
de 2021 será desenvolvido o trabalho Ensino de Geometria através da Resolução de Problemas da
OBMEP, que será desenvolvido pelos discentes Allef Junior Chacorocci e Roberta de Araújo Lira.
Neste trabalho pretende-se realizar um estudo sobre o desenvolvimento de tópicos de Geometria a



partir dos materiais disponibilizados pela Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas
(OBMEP), um projeto nacional dirigido às escolas públicas e privadas brasileiras, realizado pelo
Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), com o apoio da Sociedade Brasileira de Matemática
(SBM). Para o desenvolvimento do trabalho serão utilizados o Banco de Questões da OBMEP,
Apostilas do PIC (Programa de Iniciação Científica Jr.), Provas e Soluções, além de vídeos do Portal
da Matemática da OBMEP. Referências: (1) SILVA, C. G. Resolução de Problemas sobre Geometria
para as Olimpíadas Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - OBMEP. Dissertação
(PROFMAT). Universidade Federal do Pará. Instituto de Ciências Exatas e Naturais. 2013. (2)
CADAR, L.; DUTENHEFNER, F. Encontros de Geometria - Parte 1. Rio de Janeiro, IMPA, 2015.
Disponível em: . Consultado em: 13/12/2021. OBMEP. Banco de Questões. Disponível em: .
Consultado em: 13/12/2021.

Objetivos:
1. Aperfeiçoar no participante habilidades referentes à linguagem oral e escrita; 2. Aprofundar e
aprimorar conceitos, complementando a formação dos petianos envolvidos; 3. Elaborar um texto
sobre o tema estudado; 4. Ajudar a desenvolver a capacidade de trabalho em grupo; 5. Apresentar os
resultados em encontros científicos ou eventos PET.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será desenvolvida em grupo e será realizada através de leitura de bibliografia,
seminários, resolução de problemas e elaboração de textos com o acompanhamento do orientador.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Para o curso é interessante contar com trabalhos de pesquisa de alunos, além disso, permite
aprofundar e aprimorar conceitos, contribuindo para uma melhor formação dos petianos envolvidos,
que vivenciam uma experiência não presente na estrutura curricular. Espera-se que os tópicos
estudados sejam sistematizados pelos petianos e organizados na forma de trabalhos acadêmicos
para serem apresentados em encontros científicos.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Esta atividade será avaliada de maneira continua, pelo professor orientador, através de seminários e
resolução de problemas e exercícios. Será considerada satisfatória se houver a produção de um
trabalho acadêmico na forma de resumo simples ou expandido, para apresentação em evento.

Atividade - LEITURA DE TEXTOS CIENTÍFICOS EM INGLÊS
OU ESPANHOL (Eixo 1: Ensino; Eixo 3: Pesquisa)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 1) ensino e (Eixo 3) Pesquisa. Além de atender os objetivos
e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 10
(Redução das desigualdades). A atividade foi desenvolvida online através da plataforma Google Meet
e contou com a participação de todos os petianos (discentes e tutora). Foram realizadas duas ações:
*** Ação 1. Minicurso: Técnicas de leitura de texto em inglês. Ministrante: Natalia Moreno Sexto,
Graduanda em Letras com habilitação em inglês, que atuou como professora de língua estrangeira
no Progeli UFMS 2019 e Progeli 2.0 2020. Atualmente atua como professora de inglês do período
complementar bilingue na escola Objetivo. Data: 27 e 29 de julho de 2021. Modalidade: online.



Participaram todos os petianos. O álbum de fotos da atividade teve um alcance de 271 pessoas e está
disponível em:
https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.4166897030032869 ***Ação 2.
Leitura de um texto de interesse do petiano em inglês ou espanhol. - Texto: Technology and
methodology in elt: Impact of globalization in internationalization. Kyria Rebecca Finardi, Maria
Carolina Porcino. Petiana: Estther; - Mathematic is Thinking, A Response to "Democracy and School
Math". Kasi Allen. Petiano: Leonardo; - The Myth That Only Brilliant People Are good At Math and its
Implications For Diversity. Chestnut, Eleanor K.; Lei, Ryan F.; Leslie, Sarah-Jane; Cimpian, Andrei
(Bianca); - A Pattern of Adult Involvemente in Highway Accidents. Paulina Bertól Bringman; Érika
Cristina Ferreira; Nevton Valdir Bringmann; Sandra Maria Pelloso; Maria Dalva de Barros Carvalho.
(Elissama); - The Decolonial Perspective of Ethnomathematics as a Resistance Movement.M.
Fantinato, Adriano Vargas Freitas. (Tássila); - Educación Inclusiva: Tendências Y Perpectivas. Lydia
Esperanza Quinteiro Ayala. (Roberta); - On The Status of Visual Reasoning in Mathematics and
Mathematics Education. Tommy Dreyfus (Fernanda); - The Mathematical Circus Project. Andreia
Hall, Sónia Pais (Alessandro); - Effectiveness of Using Geogebra on Students¿ Understanding in
Learning Circles.Praveen SHADAAN, LEONG Kwan.(Allef)

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
36 08/02/2021 30/07/2021

Descrição/Justificativa:
Atividade desenvolvida em grupo que consistirá na leitura e análise de textos de Matemática e suas
aplicações, em inglês ou espanhol. Para 2021 serão utilizados artigos relacionados aos temas de
pesquisa individual ou coletiva, complementando temas estudados em algumas disciplinas e
projetos, de maneira a incentivar a pesquisa em Matemática ou Ensino de Matemática.

Objetivos:
1. Contribuir para o processo de compreensão de textos em inglês ou espanhol; 2. Incentivar a
leitura de textos e artigos de Matemática e/ou Ensino de Matemática; 3. Qualificar a formação do
petiano visando sua futura atividade docente e/ou continuidade em estudos de pós-graduação.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Através da seleção e estudo de artigos, bem como da apresentação de um seminário sobre o artigo.
A atividade será coordenada pelos petianos Allef Junior Chacorocci e Alessandro Ribeiro da Silva.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Consideramos que esta atividade traz resultados positivos para o curso e para a Instituição, uma vez
que aprimora a formação dos petianos, já que os textos são utilizados na preparação e/ou
complementação de trabalhos ou disciplinas. Acreditamos que a atividade é muito positiva para os
petianos, pois aperfeiçoa os conhecimentos de uma língua estrangeira em nível instrumental, que
permitirá melhorar a leitura e compreensão de textos científicos.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada através de reuniões e dos seminários apresentados, sendo considerada
satisfatória se 100% dos petianos apresentarem seminários ao longo do ano.

Atividade - APRIMORAR A FORMAÇÃO CULTURAL ATRAVÉS



DA LEITURA (Eixo 1: Ensino; Eixo 9: Saúde Mental)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 1) Ensino e (Eixo 9) Saúde mental. Além de atender os
objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade).
Participaram da atividade todos os petianos (discentes e tutora) e foi aberta à participação dos
discentes do curso de Matemática da UFMS/CPTL. A atividade foi realizada online e coordenada
pelos petianos Tássila Caroline Nascimento Bezerra e Leonardo Lemes Runichi, que organizaram a
apresentação dos livros, em dois dias (13 e 15 de abril de 2021) e contou com a participação de 11
alunos do curso de Matemática na forma de ouvintes. Os petianos coordenadores da atividade
prepararam um relatório com os livros apresentados, incluindo título, autor, editora e foto da capa.
Em 2021 foram apresentados os seguintes livros: ***LIVRO 1: A culpa é das estrelas. Autor: John
Green. Editora: Intrínseca. Apresentadora: Tássila Caroline Nascimento Bezerra. ***LIVRO 2:
Sabedoria financeira. Autor: Reinaldo Domingues. Editora: Editora DSOP. Apresentadora: Estther
Victhória Teixeira de Araújo Araújo. ***LIVRO 3: Nosso Lar. Autor: Ditada pelo Espírito André Luiz.
Psicografada por: Francisco Cândido Xavier. Editora: Editora FEB. Apresentador: Alessandro Ribeiro
da Silva. ***LIVRO 4: O ódio que você semeia. Autor: Angie Thomas. Editora: Galera. Apresentadora:
Roberta de Araújo Lira. ***LIVRO 5: Manual do Manifesto Comunista. Autor: Karl Marx. Editora:
Lafonte. Apresentador: Allef Junior Chacorocci. ***LIVRO 6: O Barato das Baratas para Jovens.
Autor: Ariadne Cantú. Editora Alvorada. Apresentadora: Fernanda Loureiro Honorio. ***LIVRO 7: As
5 linguagens do amor. Autor: Gary Chapman. Editora Mundo Cristão. Apresentadora: Bianca Silva
Braga. ***LIVRO 8: O Zoológico de Varsóvia. Autor: Diane Ackerman. Editora nova fronteira..
Apresentadora: Eugenia Brunilda Opazo Uribe. ***LIVRO 9: As Pequenas Virtudes do Lar. Autor:
Georges Chevrot. Editora quadrante. Apresentadora: Kaísa Caroline Costa Moreira. ***LIVRO 10: O
queijo e os vermes. Autor: Carlo Ginzburg. Editora companhia de bolso. Apresentadora: Fernanda
Loureiro Honorio. ***LIVRO 11: O olhar de baixo. Autor: Ângelo Humberto. Editora cortez.
Apresentadora: Ellisama Victhória Teixeira de Araújo. ***LIVRO 12: O retrato de Dorian Gray. Autor:
Oscar Wilde. Editora Penguin. Apresentadora: Ludmila Menezes. ***LIVRO 13: Dom Casmurro.
Autor: Machado de Assis de 1899. Livraria garnier. Apresentador: Rosevaldo Delfino. ***LIVRO 14: A
elite do atraso. Autor: Jesse Sousa. Editora Leya. Apresentador: Davi Batista Lopes. ***LIVRO 15: A
arvore da mentira. Autor: Frances Hardinge. Editora Estação Brasil. Apresentador: Ícaro Lacerda
Tarifa. O álbum de fotos da atividade alcançou 597 pessoas e está disponível na página do Facebook
do grupo https://www.facebook.com/media/set/?set=a.3985701611485746&type=3

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 04/01/2021 25/06/2021

Descrição/Justificativa:
Os alunos do Curso de Matemática, em geral, não gostam de ler e tem muitas dificuldades para
elaborar redações, o que prejudica o desempenho nas disciplinas pedagógicas e também dificulta a
preparação de trabalhos acadêmicos, como artigos, resenhas e monografias. A atividade é
desenvolvida buscando o enriquecimento cultural dos participantes, que deverão escolher um livro
para leitura e posterior apresentação e discussão em grupo. Não existem regras estabelecidas para
a escolha do livro, cada um escolherá de acordo com o interesse pessoal. A atividade permitirá
aprender expressões e palavras não utilizadas por ele anteriormente e ajudará a fixar a grafia
correta das palavras. Por outro lado, a apresentação do livro ao grupo ajudará a organizar e
sintetizar as ideias, bem como diminuirá a inibição produzida por falar em público.

Objetivos:



1. Estimular o gosto pela leitura; 2. Ajudar a melhorar a expressão oral e escrita dos petianos; 3.
Contribuir com o enriquecimento cultural dos petianos e dos demais participantes.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será realizada em duas etapas, a primeira etapa será realizada de maneira individual, em
relação à escolha do livro e à leitura. A segunda etapa é coletiva e será realizada em reunião
específica em que cada participante fará a apresentação do livro escolhido, e posteriormente será
feita uma discussão sobre ele. A atividade será aberta a participação de outros alunos do curso de
Matemática do CPTL e será coordenada pelos petianos Leonardo Lemes Runichi, Letícia Lima Alves
e Tássila Caroline Nascimento Bezerra.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
A atividade traz resultados positivos para o curso e para a Instituição, uma vez que aprimora a
formação dos participantes e dos outros alunos do curso, através do efeito multiplicador do petiano,
contribuindo com a busca pela qualidade da formação. Com esta atividade espera-se estimular o
gosto pela leitura e melhorar a formação, em termos de cultura geral, ortografia e redação, bem
como conhecimentos em geral. No fim do ano o grupo produzirá um relatório sistematizado das
leituras realizadas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação será feita através da discussão gerada após a apresentação do livro perante o grupo.
Nesta atividade não se procura quantificar os resultados, buscamos a autoavaliação, resultante da
reflexão sobre as atividades executadas, reconhecimento de falhas e de conhecimentos adquiridos. A
atividade será considerada satisfatória se todos os petianos participarem efetivamente da leitura e
discussão. Os discentes responsáveis elaborarão um relatório sistematizado com todas as
apresentações feitas.

Atividade - PET CONEXÕES MATEMÁTICA INTEGRANDO
ENSINO E PESQUISA (Eixo 1: Ensino; Eixo 3: Pesquisa; Eixo
5: Redução Retenção/evasão)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
I. SEMINÁRIOS DE PESQUISA ENTRE O GRUPO A primeira parte da atividade consistiu na
apresentação apenas do grupo para o grupo, onde cada petiano apresentou o desenvolvimento de
sua atividade de pesquisa. As apresentações foram divididas em dois dias, 13 e 16 de junho deste
ano e realizadas às 16h/MS, e contou com a participação ativa dos demais integrantes do grupo a
respeito de cada tema, assim definimos um tempo para dúvidas, sugestões e críticas construtivas.
Devido ao contexto pandêmico a qual estamos inseridos, os seminários foram realizados via Google
Meet. No primeiro dia de apresentações, que ocorreu em 13 de junho de 2021, tivemos as seguintes
apresentações: (1) Modelagem Matemática e o uso de Tecnologia: Possibilidades e Desafios.
Orientando: Alessandro Ribeiro da Silva. Orientador: Porfª Drª Claúdia Carreira da Rosa. (2)
Etnomatemática: Um caminho para a valorização da história e a cultura afro-brasileira e africana.
Orientando: Bianca Silva Braga. Orientadora: Profª Drª Waléria Andrade Martins. (3) Uso do Tracker
para o Ensino de Cálculo. Orientando: Leonardo Lemes Runichi. Orientador: Profº Drº Renato Cesar
da Silva. (4) Ensino de Geometria através da Resolução de Problemas da Obmep. Orientando:



Roberta de Araújo Lira. Orientadora: Profª Drª Eugenia Brunilda Opazo Uribe. (5) Cônicas e
Quádricas. Orientando: Tássila Caroline Nascimento Bezerra. Orientador: Profº Drº Allan Edley
Ramos de Andrade. (6) Um estudo sobre o Ensino de Funções. Orientandos: Davi Batista Lopes,
Ellisama Victória Teixeira de Araújo e Estther Victória Teixeira Araújo. Orientadora: Porfª Drª
Eugenia Brunilda Opazo Uribe. No segundo dia de apresentações, que ocorreu em 16 de junho,
tivemos as seguintes apresentações: (7) Topologia da Reta Real. Orientando: Fernanda Loureiro
Honorio. Orientador: Profº Drº Allan Edley Ramos de Andrade. (8) Ensino de Geometria através da
Resolução de Problemas da Obmep. Orientando: Allef Junior Chacorocci. Orientadora: Profª Drª
Eugenia Brunilda Opazo Uribe. (9) Triângulo Aritmético de Pascal ou Triângulo de Pascal.
Orientando: Ícaro Lacerda Tarifa. Orientadora: Profª Drª Eugenia Brunilda Opazo Uribe. (10) Jogos:
Um elemento mediador no processo de ensino aprendizagem. Orientando: Rosevaldo Delfino dos
Santos. Orientadora: Profª Drª Eugenia Brunilda Opazo Uribe. (11) Diálogos entre arte e
matemática: Ampliando a pesquisa. Orientando: Kaisa Caroline Costa Moreira. Orientadora: Profª
Drª Eugenia Brunilda Opazo Uribe. (12) Educação Inclusiva a partir das narrativas de professores de
matemática do município de Três Lagoas. Orientando: Ludmila Marques Menezes. Orientadora:
Prof° Dr° José Eduardo de Oliveira Evangelista Lanuti. II. SEMINÁRIOS DE PESQUISA ABERTOS À
COMUNIDADE ACADÊMICA A segunda parte da atividade foi executada nos dias 30 de setembro e
01 de outubro às 16h/MS, quando foram realizadas as apresentações de atividades de pesquisa,
sendo desta vez uma atividade aberta para toda a comunidade acadêmica do campus de Três Lagoas
e para todos os petianos da UFMS. Contamos com 12 apresentações, sendo estas divididas em dois
dias, tornando assim possível um maior tempo para os apresentadores e consequentemente uma
melhor compreensão do que era apresentado, além da participação ativa dos demais participantes a
respeito de cada tema. Nesta atividade tivemos apresentações de trabalhos de pesquisa dos cursos
de Matemática, História, Geografia e Pedagogia, e em média 18 participantes por dia de diversos
cursos e graus de formação. Assim, tivemos uma avaliação muito positiva, já que todos tiveram a
oportunidade de ter contato com uma área diferente da sua, e entender sobre a diversidade de
temas que podem ser trabalhados dentro de uma única área. Novamente, a atividade foi realizada
via Google Meet. No primeiro dia de apresentações, que ocorreu em 30 de setembro, tivemos as
seguintes apresentações: (1) Cônicas e Quádricas. Apresentador: Tássila Caroline Nascimento
Bezerra. Curso: Matemática (PET Conexões de Saberes Matemática/CPTL). (2) Fluxos lineares no
toro. Apresentador: Vinicius José Joaquim Ferreira. Curso: Matemática (PET Matemática). (3) No
interior da feminilidade e da masculinidade: o cinema feito por mulheres com personagens
psicopatas. Apresentador: Isabela Rodrigues Regagnan. Curso: História (PET História). (4) Análise
matemática do modelo de interação entre a Diatraea Saccharalis e o seu parasitoide Trichogramma
Galloi. Apresentador: Maria Eduarda Ribeiro Martins. Curso: Matemática (PET Matemática). (5) O
Saber Médico-higienista e o Ofício das Amas de Leite: uma analise do discurso médico na Corte
Imperial. Apresentador: Kerina Piason Mendes dos Santos. Curso: História (PIBIC). (6) Arte e
Matemática: Uma Possibilidade para o Ensino de Matemática. Apresentador: Kaísa Caroline Costa
Moreira. Curso: Matemática (PET Conexões de Saberes Matemática/CPTL). No segundo dia de
apresentações, que ocorreu em 01 de outubro, tivemos as seguintes apresentações: (1) Projeto Hora
da Leitura ¿Bora lê¿. Apresentador: Camilla Loureiro Honorio. Curso: Pedagogia (PIBID). (2)
ETNOMATEMÁTICA: Um caminho para a valorização da história e a cultura afro-brasileira e
africana. Apresentador: Bianca Silva Braga. Curso: Matemática (PET Conexões de Saberes
Matemática/CPTL). (3) REPET/TL: Caminho para divulgação científica. Apresentador: Alliucha de
Melo. Curso: Geografia (PET Geografia). (4) Uso de softwares educacionais como recurso
pedagógico nas atividades de modelagem matemática. Apresentador: Alessandro Ribeiro da Silva.
Curso: Matemática (PET Conexões de Saberes Matemática/CPTL). (5) Entre mulheres:
Lesbianidades e Feminismos no Chanacomchana (1982-1987). Apresentador: Raissa Correa dos
Santos. Curso: História. (6) Educação Inclusiva a partir das narrativas de professores de Matemática
do município de Três Lagoas. Apresentador: Ludmila Marques Menezes. Curso: Matemática (PET
Conexões de Saberes Matemática/CPTL). O álbum de fotos do Seminário de Pesquisa 2021 alcançou



418 pessoas e está disponível em:
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.4135306329858606&type=3 ***Rodas de Conversa
Foram realizadas 03 (três) Rodas de Conversa, ministradas por professores de Matemática egressos
do Campus de Três Lagoas e também do grupo PET Conexões de Saberes Matemática - UFMS/CPTL,
organizadas pelas petianas Bianca Silva Braga e Ludmila Marques Menezes as seguintes Rodas de
Conversa: (1) Depois da Matemática: outros caminhos e possibilidades. (2) Terminei a graduação, e
agora? (3) Quebrando muros e (re)construindo pontes: uma conversa sobre pós-graduação em
Educação Matemática. Todas as rodas contaram com divulgação nas redes sociais do grupo e dos
petianos, bem como formulário de inscrição e de avaliação para o envio das declarações de horas
pela participação. Segue detalhes de cada Roda de conversa. PRIMEIRA RODA DE CONVERSA:
Depois da Matemática: outros caminhos e possibilidades. A atividade aconteceu dia 04 de novembro
de 2021, com início às 17h30min (MS) e término às 18h45min, pela plataforma Google Meet. Houve
a divulgação prévia feita pelos petianos através das redes sociais e grupos de WhatsApp do curso,
bem como o compartilhamento do formulário de inscrição da atividade, que contou com 17
inscrições. A princípio foi feita uma breve apresentação da atividade, seus objetivos e a introdução
do professor Christian Luz Pelissari de Oliveira, licenciado em Matemática pela UFMS/CPTL e
formado em Engenharia de Controle de Automação pelo IFMS TL. Durante sua fala, o professor
relatou sua trajetória na licenciatura, a participação no grupo PCSMAT e como as atividades do
programa contribuíram para sua formação, bem como a relação desenvolvida por ele com
programação e robótica a partir de uma das disciplinas oferecida no curso de Licenciatura em
Matemática. Ainda, comentou sobre os feitos durante a graduação em Engenharia de Automação e
como isso o auxiliou na sua prática docente. O momento contou com a participação ativa dos
ouvintes, que contribuíram para a discussão com perguntas sobre a preparação para uma segunda
graduação e a aplicação dos métodos aprendidos na prática. As fotos da atividade estão na linha do
tempo da página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e tiveram 418
pessoas alcançadas. A atividade contou com 16 participantes, que puderam avaliar a atividade após
seu término como ruim, regular, bom, ótimo. Avaliação geral: A atividade deixou todos os
participantes satisfeitos, não havendo nenhuma avaliação negativa. Em reunião específica o grupo
também avaliou a atividade como muito positiva e enriquecedora. SEGUNDA RODA DE CONVERSA:
Terminei a graduação, e agora? A atividade aconteceu dia 11 de novembro de 2021, com início às
17h30min (MS) e término às 18h45min, pela plataforma Google Meet. Houve a divulgação prévia
feita pelos petianos através das redes sociais e grupos de WhatsApp do curso, bem como o
compartilhamento do formulário de inscrição da atividade, que contou com 15 inscrições.
Inicialmente, apresentamos a atividade e seus objetivos e, logo em seguida, foi feita a apresentação
do professor Lucas Oliveira Ribeiro, licenciado em Matemática pela UFMS/CPTL e graduando em
Engenharia Aeroespacial na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Durante sua fala, o
professor contou sobre sua experiência com o grupo PCSMAT durante sua trajetória pelo curso, bem
como a forma que as disciplinas e atividades do programa auxiliaram na construção da sua docência.
Além disso, Lucas também compartilhou como ocorreu seu processo seletivo para a UFMS,
explicando como funciona, de forma geral, o ingresso em outras universidades para uma segunda
graduação. O momento contou com a participação ativa dos ouvintes, que contribuíram para a
discussão com perguntas sobre a preparação para uma segunda graduação, a aplicação dos métodos
aprendidos na prática e dúvidas sobre a rotina de estudos e trabalho do professor. As fotos da
atividade estão na linha do tempo da página do Facebook do grupo
(https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e tiveram 499 pessoas alcançadas. A atividade contou
com uma declaração de horas pela participação. Ao todo tivemos 16 participantes, que avaliaram a
atividade após seu término. Avaliação geral: A atividade deixou todos os participantes satisfeitos,
não havendo nenhuma avaliação negativa. Em reunião específica o grupo também avaliou a
atividade como muito positiva e enriquecedora. TERCEIRA RODA DE CONVERSA: Quebrando muros
e (re)construindo pontes: uma conversa sobre pós-graduação em Educação Matemática. A atividade
aconteceu dia 12 de novembro de 2021, com início às 17h30min (MS) e término às 19h30min, pela



plataforma Google Meet. Houve a divulgação prévia feita pelos petianos através das redes sociais e
grupos de WhatsApp do curso, bem como o compartilhamento do formulário de inscrição da
atividade, que contou com 12 inscrições. Inicialmente, apresentamos a atividade e seus objetivos e,
logo em seguida, foi feita a apresentação do professor Gerson dos Santos Farias, licenciado em
Matemática pela UFMS/CPTL e mestrando no Programa de Pós-Graduação em Educação
Matemática - UFMS. Durante sua fala, o professor contou sobre sua trajetória pelo curso e as
barreiras encontradas durante sua consolidação como educador, além de compartilhar como sua
experiência com o grupo PCSMAT durante esse período facilitou esse processo, ressaltando como as
disciplinas e atividades do programa auxiliaram na construção da sua docência. Ainda, Gerson
contou como foi feita a decisão do tema da sua pós-graduação, suas influências, quais facilidades e
dificuldades ele encontrou no caminho, e como foi seu processo seletivo para o Mestrado.
Prosseguindo em sua apresentação, o professor deu algumas dicas sobre processos seletivos, tirou
dúvidas, compartilhou suas principais experiências e alertou os presentes sobre as datas e dinâmicas
do programa no qual está inserido, finalizando assim sua fala. As fotos da atividade estão na linha do
tempo da página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e tiveram 361
pessoas alcançadas. A atividade contou com uma declaração de horas pela participação. Ao todo
tivemos 14 participantes, que avaliaram a atividade após seu término. Segue abaixo a lista dos
presentes e suas considerações específicas (ruim, regular, bom, ótimo) e posteriormente a avaliação
geral da discussão. Avaliação geral: A atividade deixou todos os participantes satisfeitos, não
havendo nenhuma avaliação negativa. Em reunião específica o grupo também avaliou a atividade
como muito positiva e enriquecedora.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 01/03/2021 30/11/2021

Descrição/Justificativa:
A atividade propõe o oferecimento de palestras, mesas redondas e rodas de conversa, com
professores e profissionais de áreas de interesse do grupo. As áreas, bem como a quantidade de
palestras, mesas redondas e rodas de conversa serão definidas na primeira reunião do grupo em
2021 e serão feitos convites aos ministrantes. A atividade propõe também a realização dos
Seminários de Pesquisa, um evento em que alunos de graduação apresentam suas atividades de
pesquisa realizadas em Trabalhos de Conclusão de Curso ou em diversos programas como PIBIC,
PIVIC, PIBID, PET, etc.

Objetivos:
1. Oferecer uma atividade que visa a elevação da qualidade de formação acadêmica dos petianos e
os demais alunos do curso e que poderá ser contabilizada dentro das Atividades Complementares,
exigência do projeto pedagógico de graduação. 2. Divulgar para a comunidade acadêmica do campus
os trabalhos de pesquisa realizados por graduandos do CPTL/UFMS. 3. Fortalecer as atividades de
pesquisa na graduação.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Será uma atividade aberta aos alunos do curso de Matemática, à comunidade do Campus e também
à comunidade em geral, contribuindo dessa forma com o enriquecimento científico/cultural de todos
os participantes, contribuindo com a melhoria do Curso de Matemática do CPTL/UFMS. A petiana
Tássila Caroline Nascimento Bezerra ficará responsável pela coordenação das palestras, a petiana
Fernanda Loureiro Honorio ficará responsável pela coordenação dos Seminários de Pesquisa e a
petiana Bianca Silva Braga ficará responsável pela coordenação de Mesas Redondas e Rodas de
Conversa.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,



para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Fortalecer e divulgar o trabalho de pesquisa na graduação, incentivando outros alunos do Campus a
participar de atividades de pesquisa. Espera-se contribuir com a formação do petiano, de maneira a
reconhecer a importância de uma formação ampla e da pesquisa para a formação integral do
profissional, a refletir sobre as diferenças e especificidades de cada área de pesquisa, bem como
pontos de convergência que podem dar origem a trabalhos multidisciplinares. Para o Curso e o
Campus a atividade é importante porque colabora com as coordenações de Curso no sentido de
oferecimento de atividades complementares.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada satisfatória se houver efetiva participação dos petianos e da
comunidade. Em cada palestra os participantes serão convidados a fazer sugestões e/ou críticas;
para uma avaliação posterior pelo grupo.

Atividade - CINEMA PCSMAT (Eixo 1: Ensino; Eixo 2:
Extensão; Eixo 6: Promoção da Cidadania; Eixo 9: Saúde
Mental)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 1) Ensino, (Eixo 2) Extensão, (Eixo 6) Promoção da
Cidadania, (Eixo 9) Saúde mental. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a
atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade), o ODS 10 (Redução das desigualdades),
o ODS 12 (Consumo e produção responsáveis) e o ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima).
A atividade foi desenvolvida online através da plataforma Google Meet e contou com a participação
de todos os petianos (discentes e tutora). Durante o ano de 2021 foram realizados 4 encontros de
Cinema PCSMAT. Em todos os casos os filmes e documentários foram assistidos previamente e
discutidos durante a reunião do grupo. São eles: PRIMEIRO ENCONTRO DE CINEMA PCSMAT: Foi
realizado no dia 25/03/2021 e conversamos sobre o documentário ¿Em busca dos corais¿. Sinopse do
documentário: O documentário Chasing coral (Em busca dos corais), de 2017, é uma produção
estadunidense escrita e dirigida por Jeff Orlowski e produzido por Larissa Rodes. O filme acompanha
uma equipe de mergulhadores, cientistas e fotógrafos, cujo propósito é documentar o processo de
desaparecimento de recifes de corais em oceanos e mares. Durante três anos, seus criadores
puderam contar com filmagens de voluntários em 30 países e o apoio de mais de 500 pessoas por
todo o Planeta. Recifes de corais são ecossistemas com grande biodiversidade, complexidade e
beleza ímpar, sendo o habitat de milhões de espécies marinhas. Estima-se que uma a quatro
espécies marinhas vivam nesses recifes, cuja biodiversidade também tem sido aproveitada por seres
humanos como fonte de alimento e de obtenção de substâncias para uso pela indústria farmacêutica.
Além disso, dada sua beleza extraordinária, os recifes atraem a visitação de mergulhadores,
tornando-se atração turística em variados lugares do Planeta. Entretanto, o aquecimento global, a
poluição e a pesca excessiva ameaçam os recifes de corais, especialmente em função do fenômeno
denominado branqueamento, causado pelo aquecimento dos oceanos e mares. O fenômeno cria a
expulsão de pigmentos fotossintetizantes, o que torna o tecido dos corais branqueado e translúcido,
sem as cores que caracterizam sua imensa beleza. É possível recuperar recifes de corais
prejudicados pelo branqueamento por meio de sua proteção, mas, mesmo assim, eles serão mais
frágeis do que eram antes de serem prejudicados pelo fenômeno. O documentário Em busca dos
corais foi lançado originalmente no Festival Sundance de Cinema, nos EUA, e disseminado pela
Netflix em âmbito global. Conforme o filme mostra, ainda não é tarde para evitar a extinção dos
recifes de corais no Planeta, mas o tempo urge. Independentemente da ameaça, ver o documentário



é uma oportunidade de conhecer incríveis cidades marinhas naturais, povoadas por criaturas
inimagináveis, as quais muitas pessoas não conhecerão, mesmo que a humanidade salve os recifes
de corais da extinção. SEGUNDO ENCONTRO DE CINEMA PCSMAT: No dia 11/05/2021 realizamos
uma roda de conversa sobre a Minissérie Matemática na Temática do Mar, Episódio 01: Tsunamis.
Autor e apresentador: André Nachbin, pesquisador titular do IMPA. Documentário lançado no dia
04/05/2021. Breve resumo: Minissérie com linguagem acessível para público não especializado em
matemática. O primeiro episódio é dedicado aos tsunamis e mostra como a matemática pode ajudar
na prevenção dos danos destes fenômenos, auxiliando, por exemplo, na segurança e evacuação de
pessoas que vivem em locais sujeitos a estes acontecimentos. Disponível no canal do YouTube do
Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) no endereço: https://youtu.be/d6voTkNUu8s
TERCEIRO ENCONTRO DE CINEMA PCSMAT: No dia 24 de Agosto de 2021 às 16 horas aconteceu
a nossa discussão sobre o filme: ¿O ódio que você semeia¿. Sinopse do filme: Starr Carter (Amandla
Stenberg) é uma adolescente negra de dezesseis anos que presencia o assassinato de Khalil, seu
melhor amigo, por um policial branco. Ela é forçada a testemunhar no tribunal por ser a única
pessoa presente na cena do crime. Mesmo sofrendo uma série de chantagens, ela está disposta a
dizer a verdade pela honra de seu amigo, custe o que custar. QUARTO CINEMA PCS MAT: No dia 19
de Outubro de 2021 às 16 horas aconteceu a nossa discussão sobre o filme: ¿O Poema Imperfeito¿
Sinopse do filme: ¿O Poema Imperfeito¿ é um documentário de 40 minutos baseado no livro
homônimo de Fernando Fernandez. Em primeiro lugar, é um filme sobre ecologia humana, ou seja, a
forma como a nossa espécie se relaciona com as outras espécies e com os ecossistemas. É também
um conteúdo de divulgação científica que responde a perguntas como ¿quem somos?¿ e ¿de onde
viemos?¿. Compreender as nossas origens nos faz sentir parte da natureza. E isso nos faz ter mais
facilidade em adotar comportamentos que zelam pela sua conservação. De maneira geral, atingimos
o nosso objetivo através dessa atividade, pois conseguimos oferecer uma atividade cultural
descontraída, que além de favorecer a integração entre os petianos, permitiu discutir sobre temas
diversos adquirindo outros conhecimentos além de matemática. Sendo assim, o grupo acredita que
com essa atividade colaboramos com a formação de um profissional crítico e reflexivo.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
30 01/03/2021 30/11/2021

Descrição/Justificativa:
Atividade cultural interdisciplinar, aberta a toda a comunidade acadêmica do Campus e a
comunidade em geral. A proposta do grupo para 2021 é exibir filmes e documentários que abordem
temas sobre Educação, bem como temas de divulgação científica em geral, incluindo documentários
que abordem questões ambientais. Assim, o grupo busca contribuir com a formação geral dos
petianos e demais participantes. Após a exibição do filme haverá espaço para debate. A atividade
será coordenada pelos petianos Leonardo Lemes Runichi e Bianca Silva Braga.

Objetivos:
1. Oferecer uma atividade cultural que favorece a integração entre os petianos, os alunos do curso e
a comunidade acadêmica do Campus em geral; 2. Colaborar com a formação de um profissional
crítico e reflexivo.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será discutida no grupo durante o mês de março, nesta discussão serão definidos filmes
e documentários a serem exibidos. Após o filme/documentário será realizado um debate sobre o
mesmo.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:



Interação dos petianos e a comunidade acadêmica do Campus. Colaboração com a coordenação do
curso no oferecimento de atividades acadêmico-culturais. Enriquecimento da formação dos
participantes.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação será feita através do debate gerado após cada exibição e também por uma avaliação
global do grupo a partir do andamento da atividade. Todos os participantes serão convidados a
avaliar a atividade e deixar críticas e sugestões para o trabalho realizado pelo grupo. Estas
avaliações serão analisadas e organizadas para melhorar a atuação do grupo.

Atividade - PET CONEXÕES MATEMÁTICA DEBATE
DIVERSIDADE (Eixo 1: Ensino; Eixo 2: Extensão; Eixo 6:
Promoção da Cidadania; Eixo 8: Formação Petiana)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Plenamente desenvolvida A atividade visou atender dois eixos: (Eixo 1) Ensino e (Eixo 2) Extensão,
(Eixo 6) Formação cidadã e (Eixo 8) Formação petiana. Além de atender os objetivos e a filosofia do
Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade), e o ODS 10 (Redução das
desigualdades). A atividade foi desenvolvida totalmente online através da plataforma Google Meet e
contou com a participação de todos os petianos (discentes e tutora). O grupo contou com a
colaboração de convidados externos que são mencionados em cada uma das ações específicas. O
grupo organizou duas palestras, o debate sobre um filme, além de um conjunto de publicações para
o Dia Internacional da Mulher e a Menina na Ciência e para o Dia da Mulher, descritos a seguir:
***Debate sobre o filme ¿Como Estrelas na Terra¿, com a participação do Professor Dr. José Eduardo
Lanuti do curso de Pedagogia da UFMS/CPTL e que atua no Programa de Pós-Graduação em
Educação da UFMS/CPTL. O debate aconteceu no dia 27 de abril de 2021 às 16 horas. O álbum de
fotos da atividade está disponível na página do Facebook do grupo, teve 733 pessoas alcançadas e
pode ser acessado em
https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.3895808093808432
***Palestra 1. ¿O combate à LGBTFOBIA na universidade¿. Ministrante: Prof. Dr. Marcelo Victor da
Rosa. Data: 18/11/2021. Horário: 18 horas. O palestrante é professor do curso de Educação Física da
UFMS/Campo Grande e atua nos Programas de Pós-Graduação em Estudos Culturais/CPAQ/UFMS e
Educação FAED/UFMS. A atividade ocorreu de maneira dinâmica e interativa, visto que Professor
Marcelo concedeu espaço aos participantes para relatarem suas experiências e também fazerem
perguntas. Além das discussões importantes realizadas durante a palestra, contamos com a
participação de pessoas de vários estados e cidades do país, gostaríamos de agradecer a todxs que
participaram e tornaram essa atividade tão agregadora. Contamos com 22 participantes que
elogiaram muito a atividade classificando a fala do Professor Marcelo como maravilhosa e 95,2% dos
participantes avaliaram a atividade como excelente. As fotos da atividade estão na linha do tempo da
página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e tiveram um alcance de
235 pessoas. ***Palestra 2. ¿Diversidade étnica e racial: uma discussão necessária¿. Ministrante:
Professora. Dra Silvana Alves da Silva Bispo. Data: 19/11/2021. Horário: 18 horas. A palestrante é
professora do Curso de Pedagogia da UFMS/CPTL. Foi uma atividade muito importante e que com
toda certeza agregou muitos conhecimentos, a professora abordou o tema com muita clareza e
objetividade. Ela preparou alguns slides com algumas fotos de sua família, e conforme ia se
passando os slides ela explicava o porquê que tinha escolhido cada imagem. Depois ela repassou um
vídeo do Jornal Nacional onde teve um caso de racismo, onde um homem negro estava estacionado
em frente ao mercado do lado de seu carro, e foi abordado por segurança alegando que ele estava



roupando o carro (sendo que o carro era dele e a filha dele estava dormindo no banco de trás do
carro...). Depois, a professora contou uma história para nós, que contava a história de um menino
negro, que certa vez fez um desenho na escola e a professora pediu para que ele pintasse a pessoa
que ele havia desenhado de amarelo, e ele se entristeceu com isso, visto que ele queria pintar de
¿preto¿ para ser representado. Em resumo, foi uma palestra muito importante e de bastante
aproveito. Foi muito bem avaliada pelos alunos e pelos participantes. As fotos da atividade estão na
linha do tempo da página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e
tiveram 409 pessoas alcançadas. ***Publicações Dia Internacional da Mulher na Matemática. O dia
11 de fevereiro de 2016 foi celebrado o primeiro Dia Internacional das Mulheres e Meninas na
Ciência. Em 2021, o secretário-geral da ONU disse que ¿promover a igualdade de gênero no mundo
científico e tecnológico é essencial para a construção de um futuro melhor¿. Segundo António
Guterres, isso foi visível na luta contra a Covid-19. As mulheres, que representam 70% de todos os
profissionais de saúde, estão entre as mais afetadas pela pandemia e entre os que lideram a resposta
à pandemia. As desigualdades de gênero aumentaram dramaticamente no último ano, à medida que
as mulheres carregam com o peso do encerramento das escolas e do teletrabalho. Muitas cientistas
são confrontadas com laboratórios fechados e maiores responsabilidades de cuidados, ficando com
menos tempo para a investigação. Para as mulheres no campo científico, esses desafios agravaram
uma situação que já era difícil. Para comemorar o dia Internacional das Mulheres e as Meninas na
Ciência 2021 o nosso grupo compartilhou uma série de publicações, entre as quais, quatro
entrevistas feitas com mulheres incríveis que fazem, ensinam, divulgam e são apaixonadas pela
ciência que estudaram e que estudam todos os dias, assim como pela ciência em geral. São elas:
Maria Lígia Rodrigues Macedo (Bióloga, Professora e Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da
UFMS), Élida de Paula Moraes (Engenheira Química e Professora da UFMS), Simone Wagner
(Bióloga e Professora da FURB, Vice-Presidenta da CENAPET gestão 2018-2020), Cláudia Carreira
da Rosa (Matemática, Professora e Diretora do Campus de Ponta Porã da UFMS). Publicamos uma
por dia. Entrevista com a Professora Maria Lígia Rodrigues Macedo, Bióloga, Professora e Pró-
Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UFMS. A entrevista está disponível na página do Facebook
do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl ) e alcançou 841 pessoas. Entrevista com a
Professora Elida de Paula Moraes, Engenheira Química e Professora do CPTL/ UFMS. A entrevista
está disponível na página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl ) e
alcançou 1275 pessoas. Entrevista com a Professora Simone Wagner. Bióloga, Tutora do PET
Biologia e Professora da FURB. Vice-Presidenta da CENAPET, gestão 2018-2020. A entrevista está
disponível na página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl ) e alcançou
583 pessoas. Entrevista com a Professora Cláudia Carreira da Rosa. Matemática, Professora e
Diretora do Campus de Ponta Porã da UFMS. A entrevista está disponível na página do Facebook do
grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl ) e alcançou 1269 pessoas. Segundo as Nações
Unidas, ciência e igualdade de gêneros são vitais para alcançar a Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável. Assim, no Dia da Mulher e da Menina na Ciência foi produzido um
vídeo em que são apresentadas algumas mulheres cientistas destacadas pela ONU em 2020, elas
descobriram medicamentos, assinaram invenções que mudaram o mundo e produziram pesquisas de
longo alcance. O vídeo foi postado na página do Facebook do Grupo e alcançou 205 pessoas, ele está
disponível em: https://youtu.be/noVagdS8_xg ***Publicações Dia Internacional da Mulher Para
lembrar o 08 de março foi realizado um conjunto de publicações resultados de pesquisa realizada
pelas petianas do grupo, que incluiu: (i) Cartaz com imagens de mulheres matemáticas, que
alcançou 671 pessoas; (ii) Resultados de uma pesquisa sobre a origem do Dia da Mulher, que
alcançou 499 pessoas; (iii) Publicação sobre a vida e o trabalho de Marie Curie, que alcançou 446
pessoas; (iv) Publicação sobre a vida e trabalho de Hedy Lamar (atriz e inventora), que alcançou 292
pessoas; (v) Publicação sobre o Filme estrelas além do tempo e as cientistas retratadas nele, que
alcanços 196 pessoas; (vi) Publicação sobre a vida e trabalho de Stephanie Kwolek química e
inventora, que alcançou 287 pessoas; (vii) Reflexões sobre o dia 08 de março, que alcançou 229
pessoas.



Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
36 01/03/2021 30/11/2021

Descrição/Justificativa:
Baseados na Portaria 343/2013 que aponta como um dos objetivos do Programa contribuir com a
política de diversidade na instituição de ensino superior-IES, por meio de ações afirmativas em
defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero, o grupo propõe a discussão de
questões como gênero, raça, classe, sexualidade, estética, deficiência física e intelectual,
regionalismo/xenofobia, etc. Através da atividade o grupo pretende fomentar o debate e fazer uma
revisão de experiências que contribuam para alcançar esse objetivo. Os temas serão abordados
através de oficinas, filmes e rodas de conversas, buscando a participação de profissionais
especialistas que possam contribuir com o debate de forma séria e documentada. Será dado
continuidade ao projeto AFROMAT que pesquisou a utilização dos jogos Mancala e Borboleta de
origem africana para o Ensino de Matemática, será produzido o material em forma de apostila e de
vídeo para o Laboratório de Ensino de Matemática. O grupo também dará continuidade à atividade A
Matemática é Questão de Menina Sim! A atividade foi cadastrada como projeto de extensão em 2020
com continuidade em 2021 e promove a interação com alunos de Ensino Fundamental e Médio
através de palestra e/ou exposição sobre a contribuição das mulheres na Matemática, bem como a
apresentação de referências atuais que apresentam a questão de gênero na Matemática, na
educação superior e nas ciências em geral. Em 2020 com a implementação do Ensino Remoto
Emergencial foram elaborados dois vídeos para compartilhamento em redes sociais e páginas de
internet, trabalho que terá continuidade em 2021, estabelecendo parcerias com escolas para sua
divulgação.

Objetivos:
1. Contribuir com a formação política do petiano, incentivando a participação em debates e mesas
redondas. 2. Estimular a participação em debates sobre diversidade, que é um tema atual e de
interesse geral.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Serão realizados encontros, no formato de roda de conversa, abertos para a comunidade acadêmica
do Campus e a comunidade em geral. A atividade será coordenada pelas petianas Letícia lima Alves
e Ellisama Victhória Teixeira de Araújo.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Através das discussões geradas nesta atividade acreditamos que haverá contribuição na formação
global do petiano, trazendo melhorias para o curso, através do efeito multiplicador do petiano e a
participação de outros alunos do Curso e do Campus. Para a sociedade tem um retorno indireto
como resultado da formação de um profissional mais humano e melhor preparado para lidar com a
diversidade.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada satisfatória se houver efetiva participação dos petianos na sua
organização e desenvolvimento. O grupo considerará também a resposta dos participantes, abrindo
para avaliação por escrito através de comentários, críticas e sugestões, fazendo uma avaliação
global no fim da atividade.



Atividade - PARTICIPAÇÃO DE EVENTOS (Eixo 4:
Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão; Eixo 7:
Coletiva e Integradora)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 4) Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão e (Eixo 7)
Coletiva e Integradora. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou
atender o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade foi
desenvolvida totalmente online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de
todos os petianos (discentes e tutora). O grupo participou dos seguintes eventos:
***INTERPET/UFMS ¿ ENCONTRO DOS GRUPOS PET DA UFMS O grupo participou do XIX
InterPET/UFMS realizado no dia 28/05/2021, organizado pelo grupo PET Agronomia e Engenharia
Florestal do Campus de Chapadão do Sul da UFMS, coordenado pela Professora Doutora Meire
Aparecida Silvestrini Cordeiro. Atividades realizadas: ***(1)Participação da Palestra de abertura
¿Programa de Educação Tutorial: trajetória, desafios e articulações¿, ministrada pelo professor Dr.
José Fernandes de Melo Filho, tutor do PET Agronomia da Universidade Federal do Recôncavo da
Bahia. ***(2) Participação dos GDTs: Foram cinco GDT¿s coordenados por um tutor, com o auxílio de
dois relatores e três ou quatro auxiliares, todos petianos, além da participação dos petianos de todos
os grupos PET da UFMS que escolheram no momento de sua inscrição no XIX InterPET em qual GDT
participaria. O GDT 1 teve como tema ¿A responsabilidade petiana¿ que teve como coordenador o
tutor do PET Física, Prof. Dr. Marcos Serrou do Amaral e os alunos como relatores: Samyra Alves de
Oliveira (PET Agroflorestal) e Guilherme Souza Costa (PET Física) e auxiliares Lilian Carine Flach,
Gabriel Augusto Teixeira Devolio e Marcos Eduardo Miranda Alves (PET Agroflorestal). Os principais
assuntos discutidos foram: Fake News- a importância de compartilhar conteúdo de fontes confiáveis.
Comunicação com a comunidade- presença nas escolas através de redes, lives/ youtube. Os desafios
do ensino remoto que é muito diferente do presencial (mistura de espaços físicos). O GDT 2 teve
como tema ¿As atividades do PET e a promoção da indissociabilidade¿, coordenado pelo tutor do
PET Interdisciplinar Pedagogia e Psicologia, Prof. Dr. Luís Fernando Galvão, sendo os relatores, os
petianos Renato Nunes Vaez (PET Agroflorestal) e Letícia Mosciaro Faria (PET Pedagogia e
Psicologia) e auxiliares Maria Giulia Hayashi, Wilian Junior Fernandes Carvalho e Grazielle Nogueira
da Silva (PET Agroflorestal). Os principais assuntos discutidos nesse grupo foram: Criação de uma
plataforma que respondesse todos os interesses do Pet (uma adequação das ferramentas da
produção de relatórios). Promoção de mais diálogos entre corpo docente e discente. Maior
divulgação sobre o que é grupo PET e que a solução para esses possíveis problemas está nos
próprios alunos (sementes da mudança). Apresentação de projetos de pesquisa produzidos por
alunos fora dos grupos PET, dessa forma promoveriam mais diálogos, visibilidade, indissociabilidade
com a comunidade acadêmica. O GDT 3 ¿Ações integradas para o fortalecimento dos grupos PET da
UFMS, coordenado pelo tutor do PET Educação Física, Prof. Dr. Junior Vagner Pereira da Silva,
sendo as petianas como relatoras, Júlia Ferreira de Alcântara (PET Agroflorestal) e Alini Peixoto
(PET Educação Física) e auxiliares Patrick Henrique Rugiano, Luigi Viel Frizzarini e Rúbia Beatriz
Silveira dos Santos (PET Agroflorestal). Os principais assuntos discutidos nesse grupo foram:
Inserção de petianos de outros grupos das ações já em andamento de maneira contínua (PET Sangue
Bom, CAPACITA PET, PETCast e PETCult), conforme o interesse demonstrado pelos grupos e
petianos. Ação de gamificação com a partir da construção dos contextos e situações problemas em
parceria com outros grupos?. A construção de material conjunto para divulgação dos grupos na
universidade e dentro das escolas e a organização de canais de divulgação gerais no Youtube e um
Jornal para divulgação das ações de todos os grupos PET. A inserção nas discussões dos discentes o



tema da flexibilização dos editais de seleção para petianos e tutores, organizados pela UFMS, a fim
debater e organizar os discentes através da sua representante a respeito do tema. No GDT 4, o tema
em discussão foi ¿Processos seletivos e desligamentos de alunos do PET¿ coordenado pela tutora do
PET Conexões e Saberes/ Matemática- CPTL, a Profa. Eugenia Brunilda Opazo Uribe, e como
relatores os alunos Krisna Sousa Alves (PET Agroflorestal) e Alessandro Ribeiro da Silva (PET
Conexões e Saberes/ Matemática) e auxiliares Gleciane Aparecida Valério dos Santos e Mauro Seyji
Zanelli Konai (PET Agroflorestal). Os principais assuntos discutidos nesse grupo foram: O uso de
sistema para fazer inscrição no processo seletivo, que trouxe muitas dificuldades para alunos e
professores, gerando erros e inviabilizando a inscrição de alguns candidatos, principalmente para os
calouros. A inserção do item 4d ¿não acumular três reprovações, ou seja, três disciplinas em
dependência, antes do seu ingresso no PET¿ no Edital do processo seletivo, que é uma exigência
incluída pela UFMS exclusivamente para o PET, não se tem conhecimento de que se aplique a outros
programas como PIBID ou PIBIC por exemplo. A publicação de apenas dois editais de seleção de
discentes por ano, que não leva em consideração a dinâmica dos grupos, que podem perder bolsistas
por diferentes motivos e em diferentes períodos. Ao ficar com menos alunos, o grupo fica
prejudicado e corre risco inclusive de não conseguir cumprir as atividades previstas no
planejamento. No GDT 5, o tema foi ¿Ações do PET para permanência nos cursos da UFMS¿,
coordenado pela tutora do PET Pedagogia e Ciências Sociais, Profa. Dra. Maria das Graças
Fernandes de Amorim dos Reis, e com as alunas como relatoras Hilária Andrade Viana Meireles
(PET Agroflorestal) e Vanessa Garcia (PET Pedagogia e Ciências Sociais) e auxiliares: Gabriella Silva
de Gregori e Eduarda Santana Soares (PET Agroflorestal). Os principais assuntos discutidos nesse
grupo foram: Implementar dentro da proposta PET Integração, em comum acordo entre os grupos,
atividades/ações que valorizem os direitos humanos e o desenho universal visando superar as
dificuldades geradas pela situação atual de pandemia. Implementar dentro da proposta PET
Integração, em comum acordo entre os grupos, ações contínuas em saúde mental de forma
colaborativa (resgatando iniciativas discutidas no InterPET CPAN 2019). Implementar dentro da
proposta PET Integração, em comum acordo entre os grupos, ações de formação dos petianos para
lidar com as dificuldades e a imagem que o PET tem ou quer passar para toda a comunidade. ***(3)
Participação em reunião de discentes. ***(4) Participação em reunião de tutores. O álbum de fotos
do evento teve um alcance de 251 pessoas e está disponível na página do Facebook do grupo:
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.4043152599073980&type=3 ***VIII ECOPET ¿
ENCONTRO DOS GRUPOS PET DO CENTRO OESTE O ECOPET - Encontro Centro-Oeste dos
Grupos PET é o encontro regional anual dos grupos PET do Centro - Oeste em preparação para o
Encontro Nacional (ENAPET). A oitava edição do evento foi realizada de forma remota devido os
impedimentos ocasionados pela pandemia da COVID-19, no período de 04 a 07 de setembro de 2021,
com o tema PET 4.0 e a Transformação do Conhecimento: Democracia ¿ Políticas Públicas ¿
Inclusões. A instituição organizadora foi a Universidade Federal da Grande Dourados. Participaram
todos os alunos do grupo, dentro das possibilidades de horários disponíveis, socializando as
discussões no grupo. O álbum de fotos do evento está disponível na página do Facebook do grupo e
alcançou 241 pessoas e está disponível em
https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.4289780381077866 Foram
apresentados dois trabalhos no formato de vídeo, que também foram publicados no formato de
resumo expandido nos anais do evento. - Atividade de Leitura: Estimulando a Formação Cultural em
busca do Aprimoramento da Linguagem Matemática, dos autores Ludmila Marques Menezes,
Fernanda Loureiro Honorio, Kaisa Caroline Costa Moreira, Alessandro Ribeiro da Silva, Leonardo
Lemes Runichi, Tassila Caroline Nascimento Bezerra, Bianca Silva Braga, Davi Batista Lopes,
Ellisama Victhoria Teixeira de Araujo, Estther Victhoria Teixeira de Araujo, Roberta de Araujo Lira,
Allef Junior Chacorocci, Eugenia Brunilda Opazo Uribe. O vídeo da apresentação foi postado na
página do Facebook do grupo, onde alcançou 147 pessoas e está disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=zqtwHTYYf3Y&t=9s - Estudo sobre Tópicos Introdutórios de
Matemática: uma Atividade de Incentivo à Pesquisa - CPTL/UFMS, dos autores Tassila Caroline



Nascimento Bezerra, Bianca Silva Braga, Alessandro Ribeiro da Silva, Fernanda Loureiro Honorio,
Ludmila Marques Menezes, Leonardo Lemes Runichi, Davi Batista Lopes, Allef Junior Chacorocci,
Rosevaldo Delfino dos Santos, Roberta de Araújo Lima, Ícaro Lacerda Tarifa, Eugenia Brunilda
Opazo Uribe. O vídeo da apresentação foi postado na página do Facebook do grupo, onde alcançou
183 pessoas e está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=PgoR6qw8vbw&t=19s ***XXVI
ENAPET ¿ ENCONTRO NACIONAL DOS GRUPOS PET O ENAPET - Encontro Nacional do Programa
de Educação Tutorial reúne todos os anos discentes, docentes e interlocutores vinculados ao
programa com o objetivo de discutir, coletivamente, acerca de temas e questões relevantes para a
manutenção e desenvolvimento do PET a nível nacional. Em sua 26ª edição, o evento foi promovido
pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM) em parceria com o Instituto Federal do Amazonas
(IFAM), no período de 25 a 30 de outubro de 2021 com o tema ¿O PET resiste: a educação não pode
parar!¿, propondo uma reflexão sobre a trajetória de lutas de conquistas do Programa e sobre a
participação ativa da comunidade PETiana no desenvolvimento e fortalecimento da educação
superior pública brasileira por meio do PET. Por ser um evento muito longo participaram todos os
alunos do grupo, dentro das possibilidades de horários disponíveis, socializando as discussões no
grupo. Foram apresentados dois trabalhos no formato de vídeo: - A Construção do Planejamento do
grupo PET Conexões de Saberes Matemática ¿ CPTL/UFMS, dos autores: Alessandro Riberio da
Silva, Kaísa Caroline Costa Moreira, Davi Batista Lopes, Leonardo Lemes Runichi, Ludmila Marques
Menezes, Fernanda Loureiro Honorio, Bianca Silva Braga, Tassila Caroline Nascimento Bezerra,
Rosevaldo Delfino dos Santos, Leticia Lima Alves, Eugenia Brunilda Opazo Uribe. O vídeo da
apresentação está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=CVrW2sqEgSU - Cinema
PCSMAT, dos autores: Bianca Silva Braga, Leonardo Lemes Runichi, Alessandro Ribeiro da Silva,
Allef Junior Chacorocci, Davi Batista Lopes, Ellisama Victhoria Teixeira de Araújo, Estther Victhoria
Teixeira de Araújo, Fernanda Loureiro Honorio, Kaísa Caroline Costa Moreira, Ludmila Marques
Menezes, Roberta de Araújo Lira, Tássila Caroline Nascimento Bezerra, Ícaro Lacerda Tarifa, Letícia
Lima Alves, Rosevaldo Delfino dos Santos, Eugenia Brunilda Opazo Uribe. O vídeo da apresentação
está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=t5YZ-d8giKQ&t=1s ***ENEPE /UNOESTE O
evento foi realizado de forma virtual no período de 18 a 22 de outubro de 2021 com o tema A
Valorização da Ciência, Saúde e Sociedade na Pandemia. Participou do evento o petiano Alessandro
Ribeiro da Silva. Trabalho apresentado: Quatérnios: generalização dos números complexos na
perspectiva do uso do software educativo GeoGebra e o software on-line livre Quaternion. Autores:
Alessandro Ribeiro da Silva, Renato César da Silva, Edivaldo Romanini. O trabalho foi apresentado
como comunicação oral e foi publicado no formato de artigo completo Silva, A. R. da, Silva, R. C. da,
& Romanini, E. . (2021). Quatérnios: generalização dos números complexos na perspectiva do uso do
software educativo geogebra e o software on-line livre quaternion. Colloquium Exactarum. ISSN:
2178-8332, 13(2), 100¿111. Recuperado de https://journal.unoeste.br/index.php/ce/article/view/4194
***INTEGRA UFMS Realizado desde 2017, o Integra UFMS é o maior evento de Ciência, Tecnologia,
Inovação e Empreendedorismo do estado de Mato Grosso do Sul. O objetivo é reunir em um só local
o resultado das atividades ligadas a Programa Institucional de Bolsas da Iniciação Científica (Pibic),
Programa Institucional de Bolsas da Iniciação à Docência (Pibid), Programa de Educação Tutorial
(PET), Extensão Universitária (Enex) e Empresas Juniores da UFMS e a Feira de Tecnologias,
Engenharias e Ciências de Mato Grosso do Sul (Fetec-MS). O grupo participou do Integra UFMS,
apresentando três trabalhos no formato de vídeo, cujos resumos foram publicados nos anais do
evento. Os trabalhos são: - Afromat, dos autores: Alessandro Ribeiro da Silva; Bianca Silva Braga;
Tassila Caroline Nascimento Bezerra; Rosevaldo Delfino dos Santos; Gerson dos Santos Farias;
Eugenia Brunilda Opazo Uribe. O vídeo da apresentação está disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=T5p84bXk18M - Seminários de Pesquisa, dos autores: Fernanda
Loureiro Honorio; Kaísa Caroline Costa Moreira; Leonardo Lemes Runichi; Letícia Lima Alves; Allef
Junior Chacorocci; Ícaro Lacerda Tarifa; Gerson dos Santos Farias; Eugenia Brunilda Opazo Uribe. O
vídeo da apresentação foi postado na página do Facebook do grupo onde alcançou 103 pessoas, ele
está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=dQ9Z3xPO-m4 - PET Conexões Matemática



Debate Diversidade, dos autores Davi Batista Lopes; Letícia Lima Alves; Estther Victhória Teixeira
de Araújo; Ludmila Marques Menezes; Ellisama Victhória Teixeira de Araújo; Roberta de Araújo
Lira; Eugenia Brunilda Opazo Uribe. O vídeo da apresentação foi postado na página do Facebook do
grupo onde alcançou 100 pessoas, ele está disponível em
https://www.youtube.com/watch?v=dfkaJyw7kjg *** Evento UERN Participação no VI Seminário
Nacional do Ensino Médio e IV Encontro Nacional de Ensino e Interdisciplinaridade, realizados nos
dias 28, 29 e 30 de julho de 2021, no formato online, na Faculdade de Educação da Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Participaram a petiana Kaísa Caroline Costa Moreira; o
petiano egresso Gerson dos Santos Farias; Eugenia Brunilda Opazo Uribe apresentando o trabalho
Uma Proposta Interdisciplinar entre Arte e Matemática para o Ensino de Geometria como
comunicação oral. Como resultado da participação o trabalho foi publicado como artigo na revista
RECEI. MOREIRA, K. C. C. ; FARIAS, G. S. ; URIBE, E. B. O. . UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR
ENTRE ARTE E MATEMÁTICA PARA O ENSINO DE GEOMETRIA. REVISTA ELETRÔNICA
CIENTÍFICA ENSINO INTERDISCIPLINAR. REVISTA ELETRÔNICA CIENTÍFICA ENSINO
INTERDISCIPLINAR, v. 7, p. 101-115, 2021. *** ESEM Participação do XIV Encontro Sul-Mato-
Grossense de Educação Matemática (ESEM), realizado nos dias 20, 21 e 22 de Outubro de 2021 no
formato online, pela PPGeduMAT, UFMS/Campo Grande. Participaram o petiano Alessandro Ribeiro
da Silva e a Tutora do grupo professora Dra. Eugenia Brunilda Opazo Uribe. No evento
apresentaram o trabalho Uso de Softwares Educacionais como Recurso Pedagógico nas Atividades
de Modelagem Matemática, de autoria de Alessandro Ribeiro da Silva, Claudia Carreira da Rosa e
Eugenia Brunilda Opazo Uribe, no formato de comunicação oral e que foi publicado nos anais do
evento como trabalho completo. SILVA, A.R. ; ROSA, C.C. ; URIBE, E. B. O. . Uso de Softwares
Educacionais como Recurso Pedagógico nas Atividades de Modelagem Matemática. In: Encontro
Sul-Mato-Grossense de Educação Matemática, 2021, Campo Grande. Anais do ESEM - Encontro Sul-
Mato-Grossense de Educação Matemática, 2021.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 01/03/2021 18/12/2021

Descrição/Justificativa:
Os petianos são estimulados a participar de eventos PET e de eventos científicos em geral, buscando
a interação com outros grupos PET, com alunos de Cursos de Graduação em Matemática de outras
instituições, bem como estudantes de Pós Graduação e Professores de Matemática, Educação
Matemática e áreas afins. Para 2021 está prevista a participação nos seguintes eventos: (1)
InterPET/UFMS ¿ Encontro dos Grupos PET da UFMS (Sem local nem data prevista). (2) VIII
EcoPET ¿ Encontro dos Grupos PET do Centro Oeste (UFGD, sem data prevista). (3) XXVI ENAPET ¿
Encontro Nacional dos Grupos PET (----). (4) ENEPE /UNOESTE, (Presidente Prudente - SP, sem data
prevista). (5) INTEGRA UFMS (Campo Grande ¿ MS, Setembro 2021). (6) Semana Acadêmica de
Matemática CPTL/UFMS (Sem data) Destacamos que a participação nesses e outros eventos será
discutida de acordo ao andamento das atividades, datas, bem como à liberação do custeio e/ou apoio
institucional.

Objetivos:
1. Estabelecer contatos com outros grupos PET e com grupos de alunos e professores de Matemática
de outras instituições; 2. Enriquecer a formação do petiano.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Os eventos bem como o número de participantes e os trabalhos que serão apresentados são
escolhidos em reunião do grupo. A lista de eventos apresentada é uma previsão feita pelo grupo,
mas ela está sujeita a alterações, a efetiva participação nos eventos dependerá de apoio institucional
e da liberação do custeio em tempo hábil.



Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Melhorias para o curso através do efeito multiplicador do petiano. Espera-se que a participação em
eventos contribua com uma formação ampla do petiano, que permita a busca pela independência em
relação às suas necessidades de aprendizagem, bem como a busca pela qualificação acadêmica,
científica, tecnológica e cultural, com conhecimento de questões contemporâneas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Relato de participação no evento e posterior discussão em grupo, de maneira a socializar com o
grupo os conhecimentos adquiridos no evento.

Atividade - ELOPET (Eixo 1: Ensino; Eixo 2: Extensão; Eixo 5:
Promoção da cidania; Eixo 7: Coletiva e Integradora; Eixo 8:
Formação Petiana)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 1) Ensino, (Eixo 2) Extensão, (Eixo 6) Promoção da
Cidadania, (Eixo 7) Coletiva e Integradora e (Eixo 8) Formação Cidadã. Além de atender os objetivos
e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade). A atividade
foi desenvolvida online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de todos os
petianos (discentes e tutora), bem como todos os grupos PET da UFMS/CPTL. Contamos também
com a participação de uma palestrante da UFPR, e dois palestrantes do IFMS e uma palestrante do
curso de História da UFMS/CPTL, identificados na descrição de cada ação específica. O ELOPET ¿
Encontro Local dos Grupos PET do CPTL é um evento que busca reunir os cinco grupos PET do
Campus de Três Lagoas da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; ele é realizado anualmente
e conta com organização rotativa entre os grupos. A quarta edição do ELOPET foi realizada online
no dia 10/03/2021, com o tema Racismo: Conhecer, Debater e Enfrentar. O IV ELOPET foi
organizado pelo Grupo PET Conexões de Saberes Matemática do CPTL, coordenado pela tutora do
grupo e cadastrado como um evento de extensão junto à PROECE/UFMS (Protocolo
93106.953.9119.28012021). O evento foi planejado coletivamente com participação de
representantes dos cinco grupos PET do CPTL. O evento contou com quatro atividades: - A palestra
Experiência do Grupo ErêYá no Enfrentamento ao Racismo na Educação, ministrada pela Profa. Dra.
Lucimar Dias (UFPR), - A Mesa Redonda O Programa de Educação Tutorial e os Desafios dos Grupos
PET do CPTL, com quatro convidados para debater: Profa. Dra. Mara Cristina Ribeiro Furlan (PET
Enfermagem e membro do CLAA/UFMS), Profa. Dra. Maria das Graças F. A. dos Reis (PET
Pedagogia e Ciências Sociais - CPNV), Profa. Dra. Rosemeire A. de Almeida (PET Geografia), Petiano
Egresso Dener José da Silva Nunes (PET Geografia). - Para o encerramento foi realizada uma Roda
de Conversa sobre o filme AmarElo: É tudo pra ontem, com três convidados para debater: Prof. Dr.
Guilherme Tommaselli (IFMS), Prof. Dr. Leandro Passos (IFMS), Profa. Dra. Maria Celma Borges
(CPTL/UFMS). Destacamos uma boa participação do público alvo e da comunidade em geral,
alcançando de maneira direta 80 inscritos que participaram e avaliaram as atividades, elogiando os
convidados e classificando o evento como muito interessante, muito bom ou excelente.
Indiretamente o evento alcançou a comunidade externa também, com duas atividades abertas ao
público e transmitidas pelo canal PCS MAT CPTL do YouTube: A Palestra com 441 visualizações e a
Roda de Conversa com 316 visualizações. Fotos do evento estão disponíveis na página do Facebook
do grupo PET Conexões de Saberes Matemática do CPTL



https://www.facebook.com/media/set/?set=a.3797305236992052&type=3

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
20 01/03/2021 10/03/2021

Descrição/Justificativa:
O Campus de Três Lagoas da UFMS conta hoje com cinco grupos PET, a saber: PET Geografia, PET
Enfermagem, PET Matemática, PET Conexões de Saberes História e PET Conexões de Saberes
Matemática. A organização interna dos grupos, o desenvolvimento de atividades e a participação em
eventos, mostraram a necessidade de diálogo, bem como de construção de ações conjuntas que
favoreçam o fortalecimento dos grupos. O Encontro Local dos Grupos PET do CPTL (ELOPET)
iniciou em 2017, com periodicidade anual e organização rotativa entre os grupos e se consolidou
como um espaço de formação petiana e de discussão de pautas comuns. No ano de 2021 acontecerá
o IV evento, considerando que em 2020 não foi realizado, em razão da realização do INTERPET em
Três Lagoas. Este ano será organizado pelo grupo PET Conexões de Saberes Matemática, com o
tema Racismo: Conhecer, debater e enfrentar, visando contribuir com as discussões sobre
diversidade e a defesa da equidade étnico-racial.

Objetivos:
(1) Construir espaços de diálogo, formação petiana e discussão de demandas entre os grupos PET do
CPTL; (2) Permitir a sociabilidade entre os discentes, fomentando a interação e a construção de
projetos coletivos; (3) Promover a conscientização da comunidade acadêmica da necessidade de
reconhecimento e combate à discriminação racial.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O ELOPET será um evento de um dia, com programação nos períodos matutino e vespertino
previamente estabelecida, a princípio, no dia 10 de março de 2020. O evento contará com uma
palestra ou mesa-redonda de abertura, uma roda de conversa sobre filme ou documentário que
aborde o tema do evento e uma mesa-redonda ou roda de conversa sobre o Programa de Educação
Tutorial e os desafios dos grupos do CPTL/UFMS.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se promover maior interação entre os grupos locais, impulsionar a formação petiana, bem
como contribuir para a conscientização dos participantes sobre um problema atual e que demanda
um posicionamento antirracista da sociedade.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada pelos participantes utilizando um formulário estruturado, com espaço para
comentários apreciativos e sugestões para os próximos eventos. Posteriormente, os dados serão
tabulados para avaliação em reunião da comissão organizadora, na qual serão debatidos pela equipe
os avanços e os limites a partir da avaliação dos participantes.

Atividade - REVISTA ELETRÔNICA DO PROGRAMA DE
EDUCAÇÃO TUTORIAL/TRÊS LAGOAS/MS - (REPET-TL)
(Eixo 4: Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão; Eixo
8: Formação petiana)
Avaliação:



Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 4) Indissociabilidade Ensino, Pesquisa, Extensão e (Eixo 9)
Formação Petiana. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou
atender o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade foi
desenvolvida online através da plataforma Google Meet, redes sociais para divulgação e contou com
a participação de todos os petianos (discentes e tutora). A Revista Eletrônica do Programa de
Educação Tutorial, Três Lagoas-MS (REPET-TL) teve a 1ª edição publicada em 31 de outubro 2019 e
obtenção do Número Internacional Normalizado para Publicações Seriadas (ISSN 2675-1003), em
dezembro de 2019. Na 1 ª edição da REPET-TL foram publicados oito textos! A 2 ª edição, talvez a
palavra símbolo tenha sido ¿persistência¿. Muito trabalho, mas a recompensa veio com o robusto
crescimento e a representatividade nacional: 23 publicações. Na 3 ª edição, marcada por quase dois
anos de pandemia da Covid-19, uma realidade com diversas perdas, a dedicação do Conselho, da
equipe editorial, dos pareceristas e de todos que enviaram textos para a REPET-TL resultou na
aprovação dos 17 textos dos 23 trabalhos submetidos, sendo que as reprovações se deram em razão
de serem pesquisas especificas de área que não abordavam Educação Tutorial e/ou problemas
estruturais e de conteúdo. Apesar da diminuição do número de publicações, em comparação com a
2a edição, consideramos a 3ª edição mais um passo decisivo na consolidação da REPET-TL, em
particular diante do contexto nacional e mundial. Nesta 3ª edição da REPET-TL é possível encontrar
as categorias da Educação Tutorial como preconizadas pela CENAPET (2014): relações tutoriais,
trabalho coletivo, promoção da indissociabilidade entre ensino/pesquisa/extensão e promoção da
interdisciplinaridade. Logo, o resultado não poderia ser outro: uma abrangência de temáticas
sinalizando a capacidade holística do PET. A publicação é fundamental não apenas para gerar
subsídio ao PET acerca da sua história e potencialidade, mas, sobretudo, para enfrentar o cenário de
descrédito na Ciência e de ataques à Universidade Pública. Destacamos com satisfação que a Revista
REPET-TL implantou o registro Digital Object Identifier (DOI). O registro funciona como uma
identidade para publicações por meio de localizadores permanentes com acesso integral ao texto,
gerando maior confiabilidade e impacto para a revista. A conquista do DOI é resultado da
participação da REPET-TL no EDITAL Nº 02/2021 - AGECOM/UFMS. Inicialmente, o registro DOI foi
ativado para os textos desta 3ª edição que pode ser acessada no endereço
https://periodicos.ufms.br/index.php/REPET-TL/issue/view/699 O público atingido por essa ação é
amplo, em específico trata-se da comunidade petiana representada por 842 grupos distribuídos
entre 121 IES e pode-se somar ainda outros segmentos da educação como leitores da REPET-TL. No
tocante aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, a ação relaciona-se de forma
mais efetiva com as iniciativas de "Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos" - Objetivo 4. O grupo PET
Conexões de Saberes Matemática participou ativamente no trabalho de divulgação da revista.
Destacamos também que as petianas Fernanda Loureiro Honorio e Ludmila Marques Menezes fazem
parte da equipe de editoração, trabalhando como editoras assistentes da revista e a tutora do grupo
forma parte do Conselho Científico e do Conselho Editorial da Revista.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 11/01/2021 31/10/2021

Descrição/Justificativa:
A Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial, Três Lagoas-MS (REPET-TL) teve a 1ª
edição publicada em 2019, é um periódico anual. Todavia, a construção remonta a 2017 a partir da
iniciativa do PET-Geografia. Posteriormente, em 2018, a ideia da revista foi assumida pelos demais
grupos PET da UFMS/Campus de Três Lagoas como ação do planejamento. Importante destacar que
a REPET-TL desde sua origem pretende se colocar, via articulação nacional, como símbolo do legado
histórico do PET na busca de um periódico representativo do programa. Ou seja, a REPET-TL visa



contribuir na divulgação do esforço intelectual daqueles que dedicaram (e dedicam) a vida
acadêmica e profissional à construção da Educação Tutorial, rompendo isolamentos a partir do
diálogo para o avanço do conhecimento e fortalecimento do PET. A primeira edição foi lançada em
31/10/2019, é composta por três Artigos de Educação Tutorial, quatro Relatos de Educação Tutorial
e um Artigo Livre de Egressas do PET. Em dezembro de 2019, ocorreu a conquista do Número
Internacional Normalizado para Publicações Seriadas (ISSN 2675-1003). A segunda edição foi
lançada em 28/10/2020 composta por três artigos de Educação Tutorial, dezenove relatos de
Educação Tutorial e uma entrevista, totalizando vinte e três publicações. Os números da 2ª edição
indicam um significativo crescimento no interesse da comunidade petiana em divulgar o seu
trabalho e em realizar a reflexão sobre o processo de formação no programa. A chamada para
publicação da terceira edição da REPET-TL está prevista para 11/01/2021. A REPET-TL publica
Artigos; Relatos; Resenhas, Traduções e Entrevistas. A atividade visa articular de forma
indissociável ensino, pesquisa e extensão. A revista pode ser acessada no endereço
https://periodicos.ufms.br/index.php/REPET-TL

Objetivos:
1- Contribuir na elaboração da 3ª Edição da REPET-TL. 2- Divulgar as atividades de Educação
Tutorial desenvolvidas pelos grupos PET, demonstrando a importância desse programa para os
cursos de graduação; 3- Fomentar a interação entres os grupos PET do campus de Três Lagoas
dinamizando conhecimentos por meio da aprendizagem de edição e diagramação de periódicos, uma
vez que esses grupos do CPTL são os responsáveis diretos pela manutenção da REPET-TL; 4-
Colocar em evidência, via publicação de artigos e relatos, a tríade que caracteriza o trabalho no
PET: ensino, pesquisa e extensão.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A REPET-TL utilizada a Platform & workflow OJS/PKP e está hospedada no site da UFMS junto à
biblioteca central. A construção das edições da revista é realizada por uma equipe composta por
representantes e suplentes dos grupos PET do CPTL, sob supervisão da editora responsável pela
Revista, profa. Rosemeire Aparecida de Almeida (Tutora do PET-Geografia). Esta manutenção
consiste em atualização do corpo de pareceristas, recebimento de artigos e distribuição, edição e
diagramação da revista. Para tanto, a equipe que publicou a segunda edição realizou minicurso de
formação de equipe - a fim de manter um quadro permanente de colaboradores petianos. A partir de
janeiro de 2021 a equipe encaminhará abertura de nova chamada de artigos para formação da 3ª
edição.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se como resultados: estimular o trabalho coletivo de construção de periódico de qualidade
científica. Promover a Educação Tutorial como paradigma inovador no tocante a indissociabilidade
do ensino, pesquisa e extensão. Divulgar os trabalhos científicos promovidos pelos grupos PET.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada exitosa se conseguir envolver representantes dos cinco grupos PET do
CPTL na construção da 3ª Edição da REPET-TL e atingir a meta de lançamento prevista para
Outubro de 2021.

Atividade - PROJETO INTEGRAÇÃO (Eixo 1: Ensino; Eixo 7:



Coletiva e Integradora; Eixo 5: Diminuição da
Evasão/Retenção)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 1) Ensino, (Eixo 5) Redução da retenção/evasão e (Eixo 7)
Coletiva e Integradora. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou
atender o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade foi
realizada totalmente online utilizando a Plataforma Google Meet e as redes sociais WhatsApp e
Facebook. O projeto integração englobou várias ações pensadas para promover a integração entre o
nosso grupo e alunos do curso de Matemática do CPTL/UFMS, veteranos e calouros, buscando
construir estratégias para diminuir o alto índice de reprovações e também contribuir para diminuir a
evasão. Contamos com a colaboração do Coordenador de Curso Professor Allan Edley Ramos de
Andrade; das alunas Beatriz Mantovani, Adrielli Gabriel dos Santos, veteranas do Curso de
Matemática; dos integrantes e do tutor do PET Matemática da UFMS/CPTL; dos bolsistas e da
coordenadora do PIBID da UFMS/CPTL. Todos os petianos (discentes e tutora participaram da
atividade). O projeto foi desenvolvido plenamente conforme planejado, incluindo 5 (cinco) atividades:
***Recepção de calouros No dia 18/03/2021 foi realizada uma recepção de calouros que contou com
a apresentação dos grupos PIBID Matemática, PET Matemática e PET Conexões de Saberes
Matemática junto com o coordenador de curso, prof. Dr. Allan Edley Ramos de Andrade, foi uma
conversa informal sobre o curso, sobre os projetos, sobre bolsas e auxílios oferecidos pela instituição
e sobre as bolsas disponibilizadas através da participação nos Programas PET e PIBID. O álbum das
fotos da atividade realizada durante a recepção de calouros está disponível na página do Facebook
do grupo
(https://www.facebook.com/media/set/?vanity=pcsmatufmscptl&set=a.3797348980321011)
***Monitorias O oferecimento de monitorias voluntárias foi coordenada pela petiana Fernanda
Loureiro Honorio. Essa atividade visa colaborar com a ODS 4 ¿ Educação de Qualidade e a ODS 10 ¿
Redução das Desigualdades. Considerando que os alunos do Curso de Matemática da UFMS/CPTL
são, em sua maioria, egressos de escolas públicas, essa atividade busca oferecer a esses alunos um
acompanhamento por parte dos petianos no que se refere as dificuldades encontradas no decorrer
das disciplinas. Dessa forma, durante o ano de 2021, esta atividade visou o combate à evasão curso e
também a interação entre os petianos e os alunos ingressantes. Assim, em cada semestre os petianos
se responsabilizaram pelo oferecimento de monitorias voluntárias de diversas disciplinas do curso,
onde cada um atendeu em média 05 alunos. Além dos petianos, outros alunos do curso de anos mais
avançados se ofereceram e participaram da atividade como monitores. É importante ressaltar que
devido o contexto pandêmico as monitorias foram realizadas via WhatsApp ou Google Meet, o que de
certa forma dificultou o contato de ambas as partes. Monitorias ¿ 2021.1: - Introdução ao Cálculo I,
Responsáveis: Estther Araújo, Ellisama Araújo. Horário: Segunda a Sexta das 08:00 as 10:00. -
Elementos de Geometria, Responsáveis: Davi Batista Lopes, Horário: Segunda a Sexta das 14:00 as
16:00. - História e Filosofia da Matemática, Responsáveis: Allef Chacorocci, Beatriz Mantovani,
Horário: Segunda a Sexta das 09:00 as 11:00. - Trigonometria, Responsáveis: Bianca Braga,
Fernanda Loureiro, Horário: Terça-feira das13:00 as 17:00. - VGA I, Responsáveis: Tassila Caroline,
Roberta Bernandes, Horário: Segunda e Sexta das 16:00 as 18:30. - Cálculo I, Responsáveis:
Leonardo Lemes Runichi, Horário: Quinta-feira das 16:00 as 18:00. - Geometria I, Responsáveis:
Alessandro Ribeiro, Adrielli Gabriel dos Santos, Horário: Segunda-feira das 18:00 as 19:30.
Monitorias ¿ 2021.2: - Álgebra I, Responsáveis: Leonardo Runichi, Fernanda Loureiro, Horário:
Quinta-feira das17:00 as 18:00. - Fundamentos de didática, Responsáveis: Leonardo Runichi,
Ludmila Menezes, Horário: Quarta-feira das 13:00 as 16:00. - Introdução ao Cálculo II,
Responsáveis: Allef Junior, Horário: Sexta-feira e Sábado das 14:00 as 16:00. - Álgebra III,



Responsáveis: Fernanda Loureiro, Horário: Quinta-feira das 14:00 as 17:00. - Prática de Ensino de
Matemática III, Responsáveis: Ludmila Menezes, Horário: Quarta-feira das 13:00 as 16:00. -
Geometria II, Responsáveis: Alessandro Ribeiro, Horário: Quarta-feira das 08:00 as 10:00. ***Plantão
de dúvidas O grupo realizou o que denominamos plantões de dúvidas durante o ano letivo de 2021,
que antes da pandemia eram feitos utilizando a sala do PET e o Laboratório de Ensino de
Matemática para atendimento de alunos do curso de matemática, tanto de exercícios quanto da
teoria. Ante a mudança para o Ensino Remoto Emergencial o grupo adaptou a atividade para
atender dúvidas pontuais e de respostas rápidas para alunos menos experientes que eles, através do
WhastApp, sem horário ou disciplina definidos, não foi feito registro do número de pessoas
atendidas. ***Plantão de Matrícula É uma atividade pensada para contribuir com o índice de
reprovações dentro do curso de Matemática/CPTL. O grupo realizou plantões de matrícula, antes e
durante o período de matrícula os petianos e a tutora ajudaram os alunos do Curso de Matemática
tirando dúvidas sobre disciplinas, sobre pré-requisitos, grade do curso, entre outros, com o objetivo
de evitar erros na matrícula e facilitar a escolha das disciplinas que os alunos querem cursar. O
cartaz de divulgação do plantão foi disponibilizado via WhatsApp e também na página de facebook
do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e teve um alcance de 480 pessoas. ***Roda de
Conversa com o PCSMAT No dia 26/03/2021 foi realizada a atividade ¿Roda de conversa com
PCSMAT¿, a atividade teve o intuito de ajudar os estudantes do curso de Licenciatura em
Matemática UFMS CPTL que pretendem participar do processo seletivo para ingresso no PET, na
atividade foram tiradas as dúvidas sobre o programa e também os petianos puderam se apresentar e
contar um pouco mais das nossas atividades e nosso objetivo. As fotos da atividade foram publicadas
na linha do tempo da página do Facebook do grupo (https://www.facebook.com/pcsmatufmscptl) e
teve um alcance de 402 pessoas.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 04/01/2021 17/12/2021

Descrição/Justificativa:
Os alunos do Curso de Matemática são, em sua maioria, egressos de escolas públicas da cidade de
Três Lagoas e Região, muitos apresentam deficiências em sua formação e por isto encontram
dificuldades para acompanhar algumas disciplinas, o que resulta em reprovação ou abandono das
mesmas. A atividade é proposta para contribuir com a coordenação do curso na integração dos
calouros do curso de Matemática, através de uma recepção humanizada, fornecimento de
informações sobre o funcionamento do curso, instalações, possibilidades de bolsas e auxílios,
trabalho do grupo PET, acompanhamento nas disciplinas, bem como na produção de material de
apoio para tópicos de Matemática Básica que representam pré-requisitos para algumas das
disciplinas do primeiro ano. O grupo acredita que a atividade proposta ajudará a consolidar a
formação do petiano e a promover a interação entre petianos e alunos ingressantes.

Objetivos:
1. Contribuir para diminuir os índices de reprovação e de evasão do curso; 2. Contribuir para a
melhoria do Curso de Matemática; 3. Contribuir para consolidar a formação do petiano através da
revisão e fixação de tópicos importantes; 4. Contribuir com a formação pedagógica do petiano,
proporcionando experiências para a sua futura atividade docente; 5. Contribuir para a integração
entre petianos e alunos ingressantes do Curso de Matemática.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será realizada através de: (1) Recepção de calouros: atividade sociocultural realizada no
início do ano letivo, inserida na Calourada Cultural realizada anualmente no CPTL/UFMS e
coordenada pelos petianos Lumila Marques Menezes e Rosevaldo Delfino dos Santos; (2) Plantão de
dúvidas através do atendimento de dúvidas teóricas e apoio na resolução de exercícios. Enquanto as
atividades sejam feitas remotamente, os petianos atenderão os alunos através das redes sociais. No



retorno às atividades presenciais os petianos atendem os alunos no Laboratório de Ensino de
Matemática e na Sala do PET, na Unidade II do CPTL/UFMS. A atividade será coordenado pelos
petianos Alessandro Ribeiro da Silva e Kaísa Caroline Costa Moreira; (3) Oferecimento de monitorias
voluntárias, será coordenado pela petiana Fernanda Loureiro Honorio; (4) Continuidade da
Organização de Apostila para tópicos de Matemática Básica, iniciada em 2019, abordando tópicos
necessários para o acompanhamento das disciplinas de Introdução ao Cálculo I e Introdução ao
Cálculo II, que tem um alto índice de reprovação, coordenado pela tutora do grupo professora
Eugenia Brunilda Opazo Uribe (Tutora do Grupo).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que esta atividade contribua com a melhoria do curso de graduação, ajudando no
desempenho dos alunos ingressantes nas diferentes disciplinas. Espera-se como resultado a
diminuição do índice de reprovação em disciplinas do primeiro ano do curso, bem como a diminuição
do índice de evasão do Curso. Espera-se contribuir com a formação dos petianos, amadurecendo
conceitos estudados anteriormente e refletindo sobre a melhor forma de explicar o conteúdo para
ajudar efetivamente os alunos ingressantes.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O andamento desta atividade será avaliado periodicamente pelo grupo durante as reuniões
semanais. Nelas os petianos devem fazer relatos sobre o trabalho realizado, quais são os tópicos (e
as disciplinas) em que os alunos apresentam maiores dificuldades, avaliar se os horários
disponibilizados atendem a maioria ou se precisa haver um ajuste. A atividade será considerada
satisfatória se o grupo conseguir oferecer monitoria voluntária para todas as disciplinas de
Matemática do primeiro ano e se os tópicos escolhidos para a segunda fase da apostila for finalizada
e disponibilizada para os alunos ingressantes do curso.

Atividade - ATIVIDADE DE PESQUISA INDIVIDUAL (Eixo 3:
Pesquisa)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender o eixo: (Eixo 3) Pesquisa. Além de atender os objetivos e a filosofia do
Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de Qualidade). A atividade foi
desenvolvida online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de todos os
petianos discentes veteranos, da colaboração dos professores Dra Waleria Andrade Martins e Dr.
Allan Edley Ramos de Andrade (Curso de Matemática UFMS/CPTL), da professora Dra. Cláudia
Carreira da Rosa (Curso de Matemática UFMS/CPPP), do professor Dr. José Eduardo de Oliveira
Evangelista Lanuti (Curso de Pedagogia UFMS/CPTL) e da tutora do grupo professora Dra. Eugenia
Brunilda Opazo Uribe. Os alunos participaram de atividades vinculadas aos grupos de pesquisa
Núcleo de Estudos e Pesquisas em Inclusão (NEPI), grupo LEA UFMS e grupo Grupo da Fronteira de
Pesquisa e Ensino em Educação Matemática (GFEPEM). No planejamento foram previstos seis
temas de pesquisa e foram desenvolvidos nove temas. Em sequência são apresentados os alunos, os
temas que estudaram e os respectivos orientadores. ***Discente: Ludmila Marques Menezes.
Orientador: José Eduardo de Oliveira Evangelista Lanuti. Tema: A Educação Inclusiva a partir das
narrativas de professores de Matemática do município de Três Lagoas. Resumo: Aprofundamento
teórico em relação à Inclusão Escolar, por meio da leitura de teses, dissertações, artigos e livros



sobre o tema. Também foram feitas reuniões periódicas com o orientador para delimitar os próximos
passos da pesquisa. Todas as atividades descritas a seguir foram acompanhadas pelo orientador por
meio de reuniões periódicas. Elas se referem ao andamento da pesquisa desenvolvida e também são
descritos os eventos em que os andamentos da investigação foram apresentados. ATIVIDADES
RELACIONADAS AO DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA: ¿ Aprofundamento teórico; ¿
Reorganização do delineamento metodológico da investigação devido à pandemia (a pesquisa
ocorreria por meio da observação de aulas e mudamos o instrumento de coleta de dados para análise
reflexiva das próprias práticas); ¿ Construção do texto. Referências: BRASIL. Política Nacional de
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em
LANUTI, J. E. O. E. Educação Matemática e Inclusão Escolar: a construção de estratégias para uma
aprendizagem significativa. 127 f. Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista Júlio de
Mesquita Filho, Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2015. LANUTI, J. E. O. E. O ensino de
Matemática ¿ Sentidos de uma experiência. 2019, 127f. Tese. Programa de Pós-Graduação em
Educação, Universidade Estadual de Campinas. Campinas, SP. 2019. MANTOAN, M. T. E. O direito
de ser, sendo diferente na escola. In: RODRIGUES, D. (Org.). Inclusão e educação: doze olhares
sobre a educação inclusiva. São Paulo: Summus, 2005. PAIVA, V. L. M. O. A pesquisa Narrativa: uma
introdução. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rbla/v8n2/01.pdf ***Discente: Bianca Silva
Braga. Orientadora: Waléria Andrade Martins Tema: Etnomatemática: Um caminho para a
valorização da história e a cultura afro-brasileira e africana. Resumo: Na presente pesquisa é
apresentado o resultado de um estudo realizado no âmbito do Programa de Educação Tutorial, sobre
¿Etnomatemática: Um caminho para a valorização da história e a cultura afro-brasileira e africana¿,
que tem por objetivo abordar questões étnicas raciais na disciplina de Matemática, e inserir, nas
atividades curriculares, o legado africano, particularmente os jogos matemáticos, como proposta
dentro da perspectiva da relação étnico racial na escola. Entendemos que esta pesquisa poderá
propiciar maior conhecimento das nossas raízes africanas e da participação do povo negro na
construção da sociedade brasileira, pois esse é um conhecimento necessário para ajudar na luta
contra o preconceito e a superação de mitos que discursam sobre a suposta intolerância do africano
escravizado e na visão desse como selvagem e incivilizado. Referências: AMORIM, Roseane Maria
de. O afrodescendente no currículo das escolas brasileiras: os desafios no passado e no presente. IX
Seminário Nacional de Estudos e Pesquisas " História, Sociedade e Educação no Brasil", 2012.
Disponível em Acessado em 19 de jan. de 2016 BORIN, Julia. Jogos e resolução de problemas: Uma
Estratégia para as aulas de matemática. São Paulo: IME-USP, 1995. BRASIL. Secretaria de
Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática / Secretaria de Educação
Fundamental. ¿ Brasília: MEC/SEF, 1997 BRASIL. Ministério da Educação. Resolução n. 1, de 17 de
junho de 2004. Brasília: MEC, 2004. Disponível em: . Acessado em 10 de maio de 2015.
D¿AMBROSIO, U. Educação matemática: da teoria à prática. 3. ed. Campinas: Papirus, 1997.
____________. Etnomatemática- elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: Autêntica,
2011. ***Discente: Alessandro Ribeiro da Silva. Orientador: Cláudia Carreira da Rosa. Tema:
Modelagem Matemática e o uso de Tecnologias Digitais: Possibilidades e Desafios no Ensino e
Aprendizagem de Matemática à luz de Softwares Educacionais. Resumo: O presente trabalho aborda
o ensino e aprendizagem de Matemática, no âmbito da Educação Matemática. Dessa forma, em
recorrência às necessidades do professor se reinventar, ao ministrar conteúdos matemáticos na sala
de aula em meio ao contexto da pandemia ocasionada pela COVID-19. Buscamos evidenciar neste
estudo, metodologias diferenciadas como a Modelagem Matemática e as Tecnologias Digitais, nas
quais acreditamos que podem auxiliar o professor em suas práticas educacionais, bem como
potencializar e desenvolver nos estudantes um pensamento crítico e reflexivo, envolvendo-o em
situações-problemas reais. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é entender, quais possibilidade e
desafios de utilizar como alternativa pedagógica e/ou estratégia de ensino o trabalho conjunto de
Modelagem Matemática e Tecnologias Digitais à luz de softwares educacionais. Para tanto, foi
realizado um levantamento bibliográfico de cunho qualitativo e exploratório, com pesquisadores
atuais da área que apoiam e utilizam a Modelagem e as Tecnologias Digitais como possibilidades de



realizar interações entre aluno, Matemática e realidade na sala de aula. Logo, foi possível observar a
importância do uso de novas ações metodológicas no âmbito escolar, principalmente durante o
preparo e execução das aulas de Matemática, proporcionando mudanças significativas, bem como
tornando o ambiente escolar, um lugar de qualidade, preparando os alunos para serem cidadãos
capazes a atuar na sociedade em que vivem. Referências: ALMEIDA, Lourdes Maria Werle de;
BRITO, Dirceu dos Santos. Atividades de modelagem matemática: que sentido os alunos podem lhe
atribuir?. Ciência & Educação (Bauru), v. 11, p. 483-497, 2005. ALMEIDA, Lourdes Maria Werle de;
DIAS, Michele Regiane. Um estudo sobre o uso da Modelagem Matemática como estratégia de
ensino e aprendizagem. BOLEMA: Boletim de Educação Matemática, Rio Claro, n. 22, p. 19-35,
2004. BARBOSA, Jonei Cerqueira. Modelagem matemática: O que é? Por quê? Como. Por que, p.
73-80, 2004. BASSANEZI, Rodney Carlos. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: uma
nova estratégia. Editora Contexto, 2002. BORBA, Marcelo de Carvalho; PENTEADO, Miriam Godoy.
Informática e Educação Matemática. 4. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. BIEMBENGUT, Maria
Salett. 30 Anos de Modelagem Matemática na Educação Brasileira: das propostas primeiras às
propostas atuais. Alexandria: revista de educação em ciência e tecnologia, v. 2, n. 2, p. 07-32, 2009.
BIEMBENGUT, Maria Salett. Concepções e tendências de modelagem matemática na Educação
Básica. Tópicos Educacionais, Recife, v. 18, n. 1-2, 2012. BIEMBENGUT, Maria Sallet. Modelagem
matemática & resolução de problemas, projetos e etnomatemática: pontos confluentes. Alexandria:
Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, v. 7, n. 2, p. 197-219, 2014. Brasil. Secretaria de
Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: introdução aos parâmetros curriculares
nacionais / Secretaria de Educação Fundamental. ¿ Brasília : MEC/SEF, 1997. BURAK, Dionísio.
Modelagem Matemática: ações e interações no processo de ensino-aprendizagem. 1992. Tese
(Doutorado em Educação na Área de Concentração: Psicologia Educacional). Universidade Estadual
de Campinas, São Paulo. 1992. BURAK, Dionísio; KLUBER, Tiago Emanuel. Considerações sobre a
modelagem matemática em uma perspectiva de Educação Matemática. Revista Margens
Interdisciplinar. v. 7, n. 8, p. 33-50, 2013. D¿AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação matemática,
tecnologia e sociedade. Encontro Paranaense de Educação Matemática (EPREM), VII, 2002. Gil,
Antonio Carlos. 1946 - Como elaborar projetos de pesquisa.Antônio Carlos Gil. - 4. ed. - São Paulo:
Atlas, 2002. NETO, Estevão Ovando; DA ROSA, Claudia Carreira. Saberes Docentes e Currículo: Um
ensaio a partir da modelagem nas aulas de matemática. Revista Ensin@ UFMS, v. 1, n. 4, p. 12-28,
2019. ROSA, Claudia Carreira. Um estudo do fenômeno de congruência em conversões que
emergem em atividades de modelagem matemática no ensino médio. 2009. Dissertação (Mestrado
em Ensino de Ciências e Educação Matemática), Universidade Estadual de Londrina, Londrina.
2009. ROSA, Claudia Carreira; SOUZA, Debora C. Representação Social e Modelagem Matemática:
Possibilidade e Limitações. REVISTA DYNAMIS. FURB, BLUMENAU, V.26, N.2, 2020 ¿ P. 83 ¿ 99.
2020. ROSA, Claudia Carreira. A formação do professor reflexivo no contexto da Modelagem
Matemática. 2013. Tese (Doutorado em Educação para a Ciência e a Matemática) ¿ Programa de
Pós-Graduação em Educação para a Ciência e a Matemática, Universidade Estadual de Maringá,
Maringá. 2013. SOUZA D., Debora Coelho de. Representações Sociais e Modelagem Matemática:
Um Estudo Envolvendo o Ensino de Matemática na Formação de Pedagogos. 2020. Dissertação
(Mestrado, Mestre em Educação Matemática) Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo
Grande - Instituto de Matemática. Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática. 2020.
***Discente: Leonardo Lemes Runichi, Orientador: Renato César da Silva. Resumo: Durante o
período de trabalho, realizamos simulações e coleta de dados de situações reais, através de vídeo
gravado pelo orientando. O vídeo e os dados foram analisados nos softwares Excel e Tracker Physis,
sendo possível fazer um estudo de fundamentos do cálculo diferencial e integral, como o conceito de
derivadas e integrais e o teorema do valor médio. Estudou-se também alguns conceitos de cálculo
numérico. Referências: -NEPOMUCENO, Erivelton. Derivação numérica. In: Universidade Federal
de São João Del-Rei. Programa de Pós-Graduação em Engenharia Elétrica. - TAVARES, Rodrigo.
Vídeo Análise em Fluidos: Antecipação Para uma Atividade de Modelagem Matemática. ENCONTRO
PARANAENSE DE MODELAGEM NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 8., 2018. Cascável-PR. ANAIS. - J.



E. P. C. Landeira. Pendulo Simples: Tracker x Phyphox. Revista do Professor de Física. Brasília-DF,
v. 4, n. 2 p. 91-108. 2020. - MAQUES, Joana. Ensino de Cálculo Diferencial: uma abordagem
utilizando infinitésimos. ENCONTRO BRASILEIRO DE ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 19. 2015, Juiz de Fora. ANAIS. GD4, Sessão D4. ***Discente: Kaísa
Caroline Costa Moreira. Orientadora: Eugenia Brunilda Opazo Uribe. Tema: Arte e Matemática: Uma
Possibilidade para o Ensino de Geometria. Resumo: Neste trabalho a autora se debruça em um
estudo sobre as dificuldades no Ensino de Geometria, tanto no ensino médio quanto no ensino
fundamental. Lorenzato (1995) fala sobre a existência de uma omissão geométrica, que relaciona
com os conhecimentos geométricos dos professores e também com o livro didático, que na maioria
das vezes apresentam Geometria como último tópico a ser estudado. Uma década depois, Crescenti
(2005) ainda aponta o abandono da Geometria e apresenta uma pesquisa que busca conhecer melhor
a realidade escolar, ouvindo professores sobre o Ensino de Geometria. O trabalho foi desenvolvido
com o objetivo de realizar um estudo sobre as dificuldades enfrentadas por professores de
Matemática no Ensino de Geometria e apresentar uma proposta de utilizar Arte e Matemática, de
maneira conjunta, para o ensino de Geometria. Baseado em um estudo documental e a análise de
entrevistas realizadas com professores em exercício da cidade de Três Lagoas/MS e região. O estudo
possibilitou a construção de um referencial teórico que permite apontar dificuldades historicamente
presentes no processo de ensino e aprendizagem de Geometria, além de incluir problemas no dia a
dia da sala de aula, apontados recentemente. A partir do referencial teórico construído foi possível
explorar também a construção do pensamento geométrico, na perspectiva da Teoria de Van Hiele,
mediante as etapas da visualização ou reconhecimento, análise, dedução informal ou ordenação,
dedução formal e rigor. A autora propõe um trabalho que relaciona Arte e Matemática, para
dinamizar e tornar mais atraente o Ensino de Geometria, explorando a construção de mosaicos e sua
aplicação no formato de oficinas pedagógicas adaptáveis para faixas etárias diferentes, de acordo
com a profundidade com que os conceitos são explorados e o grau de maturidade dos conhecimentos
adquiridos pelos alunos. Referências: ALVES, George de Souza; SAMPAIO, Fábio Ferrentini. O
modelo de desenvolvimento do pensamento geométrico de Van Hiele e possíveis contribuições da
geometria dinâmica. Revista de Sistemas de Informação da FSMA, n. 5, p. 69-76, 2010. BOGDAN,
Robert; BIKLEN, Sari. K. Investigação Qualitativa em Educação: uma introdução à teoria e aos
métodos. Tradução Maria João Alves, Sara Bahia dos Santos, Telmo Mourinho Baptista. Porto: Porto
Editora, 1994. BONI, Valdete; QUARESMA, Sílvia Jurema. Aprendendo a entrevistar: como fazer
entrevistas em Ciências Sociais. Em tese, v. 2, n. 1, p. 68-80, 2005. BOYER, C. B. História da
Matemática. Tradução: Elza F. Gomide. São Paulo, Edgard Blücher, Ed. Da Universidade de São
Paulo 1974. BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. MEC/Secretaria da Educação Básica, 2018.
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: Matemática / Secretaria de Educação Fundamental. ¿
Brasília: MEC/SEF, 1997. CALDATTO, Marlova; PAVANELLO, Regina. Um panorama histórico do
ensino de geometria no Brasil: de 1500 até os dias atuais. Quadrante, v. 24, n. 1, p. 103-128, 2015.
CARDOSO, Eduarda de Jesus. Teoria de Van Hiele aplicada ao ensino de funções. In: EBRAPEM,
2015, Juiz de Fora. Sessão A. Juiz de Fora, 2015. v. 1. p. ufjf.br/ebrapem-1. COSTA, A. P. A
Construção de um modelo de níveis de desenvolvimento do Pensamento Geométrico: o caso dos
quadriláteros notáveis. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Pernambuco, CE. Programa de
Pós-graduação em Educação Matemática e Tecnológica, Recife, 2019. CRESCENTI, Eliane
Portalone. Os professores de matemática e a geometria: opiniões sobre a área e seu ensino. 2005.
Tese (Doutorado em Educação) ¿ Centro de Educação e Ciências Humanas da Universidade Federal
de São Carlos, São Carlos, 2005. GAZIRE, Eliane Scheid. O não resgate das geometrias. Campinas.
2000. Tese (Doutorado em Educação). Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas,
Campinas, 2000. GOMES, Alberto Albuquerque. CONSIDERAÇÕES SOBRE A PESQUISA
CIENTÍFICA: Em busca de caminhos para a pesquisa científica. Texto didático. Presidente Prudente:
FCT/UNESP, 2000. KALLEFF, Ana Maria. Desenvolvimento do Pensamento Geométrico ¿ O Modelo
de Van Hiele. Bolema, Rio Claro ¿ SP, v. 9, n. 10, 1994a. KALEFF, Ana Maria. Tomando o Ensino de
Geometria em nossas mãos. A educação matemática em revista. ABEM, n. 2, p. 19-25, jan/jun.



1994b. LORENZATO, Sérgio. Porque ensinar geometria. Revista em Educação Matemática, n. 4,
1995. MIORIM, Maria Ângela, Antonio Miguel, and Dario Fiorentini. "Ressonâncias e dissonâncias
do movimento pendular entre álgebra e geometria no currículo escolar brasileiro p. 19-40 (Segunda
Parte: 28-40)." Zetetiké 1.1 (1993). MOREIRA, Kaísa Caroline Costa; FARIAS, Gerson dos Santos;
URIBE, Eugenia Brunilda Opazo. In: Seminário Sul-Mato-Grossense de Pesquisa em Educação
Matemática (14.: 2020: Campo Grande, MS). XIV SESEMAT [recurso eletrônico]: Seminário Sul-
Mato-Grossense de Pesquisa em Educação Matemática: Anais / organizadoras dos anais do evento,
Adriana Fátima de Souza Miola, ... [et al.]. -- Campo Grande, MS: UFMS, 2020. NACARATO, Adair
Mendes; PASSOS, Cármen Lúcia Brancaglion. A geometria nas séries iniciais: uma análise sob a
perspectiva da prática pedagógica e da formação de professores. São Carlos: Ed UFSCar, p. 9-74,
2003. NAGATA, Rosenilda de Souza. Os níveis de desenvolvimento do pensamento geométrico: o
aprendizado do conteúdo de polígonos numa perspectiva do modelo Van Hiele. 2016. 120 f.
Dissertação (Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional) ¿ Universidade Tecnológica
Federal do Paraná, Curitiba, 2016. PACHECO, Franklin Fernando Ferreira; SILVA, Anderson
Douglas Pereira Rodrigues da. O pensamento geométrico de professores de matemática: um estudo
sob a ótica da teoria de Van Hiele. In: XV Congresso Internacional de Tecnologia na Educação.
Recife, v.1, 2017. Anais... Recife, Senac, 2017, p.1-16. PAVANELLO, Regina Maria. "O abandono do
ensino da geometria no Brasil: causas e consequências." Zetetiké 1.1 (1993). Campinas, SP, Ano 1,
n.1, p.7-17, mar.1993. PAVANELLO, Regina Maria. "O abandono de ensino de geometria: uma visão
histórica." (1989). Dissertação (Mestrado em Educação) ¿ Unicamp, Campinas, SP, 1989. SENA,
Rebeca Moreira; DORNELES, Beatriz Vargas. Ensino de Geometria: Rumos da Pesquisa
(1991-2011). REVEMAT. eISSN 1981-1322. Florianópolis (SC), v. 08, n. 1, p. 138-155, 2013. SENA,
Rebeca Moreira; DORNELES, Beatriz Vargas. Ensino de Geometria: Rumos da Pesquisa (1991-2011)
Teaching Geometry: Research Directions (1991-2011). Revista Eletrônica de Educação Matemática,
v. 8, n. 1, p. 138-155, 2013. VALENTE, Wagner Rodrigues. Há 150 anos uma querela sobre a
geometria elementar no Brasil: algumas cenas dos bastidores da produção do saber escolar. 1999.
Boletim de Educação Matemática, Rio Claro, SP, ano.12, n.13, p. 44 ¿ 61, 1999. VILLIERS, Michael
de. Algumas reflexões sobre a Teoria de Van Hiele. Educação Matemática Pesquisa, São Paulo, v.12,
n.3, 2010, p.400-431. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/emp/article/view/5167. Acesso em: 10
jul. 2021. ***Discente: Rosevaldo Delfino dos Santos. Orientadora: Eugenia Brunilda Opazo Uribe
Tema: Matemática Lúdica em Sala de Aula: Um estudo teórico sobre jogos no Ensino de Matemática
Resumo: O presente trabalho objetiva a realização de um estudo teórico sobre o uso do lúdico na
sala de aula, por intermédio dos jogos no ensino de matemática, visando uma complementação da
formação do autor, já que esse tema é abordado de maneira superficial na grade curricular do curso.
O estudo foi realizado a partir da análise de dados obtidos através de uma revisão bibliográfica
sobre o tema. A utilização por educadores do lúdico como ferramenta de aprendizagem revela-se um
excelente método de ensino, cujo uso é recomendado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais
(PCNs) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A matemática nas escolas, na maioria das
vezes, é ensinada de uma forma mecânica, com pouca fundamentação ou justificação que ajude o
aluno a entender e assimilar a matéria. A utilização do lúdico e em consequência do prazer, da
criatividade e da imaginação, se revela uma tendência de ensino e, um importante instrumento para
educadores. As atividades lúdicas, em especial relacionadas à matemática que podem ser utilizadas
em sala de aula são diversas, e pretende-se com o presente estudo analisar como os jogos podem
contribuir para o ensino de matemática. Essa metodologia de ensino pode contribuir despertando
nos alunos o prazer em aprender, de modo a prender a atenção e interesse do aluno. Por fim, é
apresentado o jogo Traverse, que o autor estudou e analisou em suas diversas possibilidades para o
ensino de geometria. Referências: ABRANTES, M. das G. de. O lúdico na matemática. 2011. Web
artigos. Disponível em: https://www.webartigos.com/artigos/o-ludico-na-matematica/58275/. Acesso
em: 10 jan. 2022. ALMEIDA, A. Ludicidade como instrumento pedagógico. 2015. Disponível em:
https://www.cdof.com.br/recrea22.htm. Acesso em: 10 jan. 2022. ALVES, F. D. O lúdico e a educação
escolarizada da criança: uma história de (des)encontros. 2008. 214 f. Tese (Doutorado) -
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BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. Disponível em:
http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 15 jan. 2022. CAMARGO, J. A. da S. O
jogo Traverse como ferramenta de ensino sob a perspectiva da Metodologia da Resolução de
Problemas / José Antonio da Silveira Camargo. -- , 2019. Disponível em:
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/182195/camargo_jas_me_sjrp.pdf?sequence=3.
Acesso em: 14 jan. 2022. CAMPELO, A. F. R; BARBOSA, D. S; RIBEIRO, J. P. M. XIII ENEM:
Encontro Nacional de Educação Matemática: Educação. EVES, H. Introdução a história da
matemática ¿ Tradução: Hygino H. Domiongues. ¿ Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2007.
FIORENTINI, D; MIORIM, M. Â. Uma reflexão sobre o uso de materiais concretos e jogos no Ensino
da Matemática. Boletim da SBEM-SP, v. 4, n. 7, p. 5-10, 1990. Disponível em:
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bre%20o%20uso%20de%20Materiais%20Concretos%20e%20Jogos.pdf. Acesso em: 15 jan. 2022.
FRANÇA, MA de. Kalah: Um jogo africano de raciocínio matemático. 2015. Dissertação (Mestrado
Profissional em Matemática ) Profmat, Universidade Federal de Juiz de Fora. Disponível em:
https://repositorio.ufjf.br/jspui/handle/ufjf/1425. Acesso em: 15 jan. 2022. FURTADO, R. S. et al. O
jogo nas aulas de educação física na educação infantil: do interesse pedagógico da educação física à
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matemático e o uso de jogos na sala de aula. 2000. 224p. Tese (Doutorado) - Universidade Estadual
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um agente de cognição na educação matemática. Porto Alegre: Sulina, 2006. MOREIRA, M. A. O que
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combinatório a partir do conceito de jogos combinatórios: uma proposta para aulas de matemática
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https://sca.profmat-sbm.org.br/tcc_get.php?cpf=13677134714&d. Acesso em: 1 jan. 2022. SARTORI,
A. S. T; DUARTE, C. G. O Sujeito Lúdico Produzido pela/na Educação Matemática: Interlocuções com
o neoliberalismo. 2017, Disponível em:
https://www.scielo.br/j/bolema/a/VYp4ttySPHbbmjJfSRMTBvk/?format=pdf. Acesso em: 7 jan. 2022.
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Matemática, p. 1-19, 2004. Disponível em:
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/MATEMATICA/Artigo_Mat
iko.pdf. Acesso em: 15 jan. 2022. SILVA, D. A. de A. Educação e ludicidade: um diálogo com a
Pedagogia Waldorf. Educar em revista, n. 56, p. 101-113, 2015. Disponível em:



https://www.scielo.br/pdf/er/n56/0101-4358-er-56-00101.pdf. Acesso em: 9 jan. 2022. SILVA, L. V.
da; ANGELIM, C. P. O Lúdico como ferramenta no ensino da Matemática. 2017. Disponível em:
https://www.somatematica.com.br/artigos/a65/p3.php. Acesso em: 6 fev. 2022. SOUZA, A. C. F.
Jogos Africanos e o Currículo da Matemática: Uma Questão de Ensino. São Paulo, 2016. Disponível
em:
https://1library.org/document/9yn1dkzv-jogos-africanos-curriculo-da-matematica-uma-questao-ensino
.html. Acesso em: 10 jan. 2022. ***Discente: Tássila Caroline Nascimento Bezerra. Orientador: Allan
Edley Ramos de Andrade. Tema: Um Estudo sobre Superfícies Quádricas utilizando o Software
GeoGebra. Resumo: Foi realizado um estudo sobre ¿Superfícies Quádricas¿, que possuem equação
geral da forma: ax^2+by^2+cz^2+2dxy+2exz+2fyz+mx+ny+pz+q=0 , com pelo menos um dos
coeficientes a, b, c, d, e ou f não nulo. Para o desenvolvimento do trabalho em questão foi realizada
uma pesquisa bibliográfica, estudo de conceitos e definições, leitura de textos e livros, apresentação
de seminários e utilização do Software Geogebra para representação gráfica das superfícies.
Referências: BOULOS, Paulo; CAMARGO, Ivan de, Geometria Analítica, um tratamento vetorial,
McGraw-Hill, 2a edição, 2000.STEINBRUCH e P. Winterle, Geometria Analítica, Makron Books, São
Paulo, 2a edição, 1987. STEWART, James, Cálculo, volume 2, Cengage Learning, 7a ed. São Paulo,
2013. ***Discente: Fernanda Loureiro Honorio. Orientador: Allan Edley Ramos de Andrade. Tema:
Topologia da Reta Real. Resumo: O trabalho foi iniciado com um estudo sobre os conjuntos abertos,
focando bem no entendimento da definição de ponto interior e na estrutura dos abertos da reta.
Além disso, foram estudados também os principais teoremas sobre o tema, que provam algumas
propriedades sobre estes conjuntos, e para o entendimento total destes foi necessário utilizar
conceitos como a enumerabilidade de conjuntos; para essa etapa foram realizados seminários para a
explicação de todas as definições e demonstrações necessárias e para a exposição das dúvidas,
foram desenvolvidos também exercícios para a fixação do que foi aprendido. Após isso, foi estudado
os conjuntos fechados, onde novamente foram estudadas todas as definições, como a de ponto de
aderência e fecho do conjunto, demonstrados todos os principais teoremas e desenvolvido vários
exemplos e exercícios para melhor entendimento do tema. Por fim, os estudos avançaram para o
tópico de pontos de acumulação, estudando suas definições, teoremas e vários exemplos e
exercícios, a fim de evidenciar a diferença desse conceito do de ponto aderente e de resultar a
melhor fixação do conteúdo. Além disso, foi estudado também o conceito e alguns teoremas sobre
conjuntos compactos, no entanto este estudo não foi acrescentado ao trabalho escrito. Referências:
DOMINGUES, Hygino H. Espaços Métricos e Introdução à topologia, Atual Editora ltda, São Paulo,
1982. LIMA, Elon Lages. Análise Real volume 1, Funções de uma variável, Coleção Matemática
Universitária, 8 ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. ***Discente: Ellisama Victhória Teixeira de Araújo,
Estther Victhória Teixeira de Araújo, Davi Batista Lopes. Orientadora: Eugenia Brunilda Opazo
Uribe. Tema: Um estudo sobre Ensino de Funções. Resumo: O trabalho foi desenvolvido com o
objetivo de estudar aplicações que possam ser utilizadas no ensino de funções na Educação Básica.
Para a realização do trabalho, os petianos pesquisaram livros didáticos para ver a forma como as
funções são apresentadas e posteriormente realizaram uma pesquisa bibliográfica para identificar
aplicações que possam ser implementadas no ensino médio. Foram estudados os seguintes tópicos:
(i) A utilização do Software GeoGebra para o ensino de gráficos de funções; (ii) A função exponencial
e a função logarítmica; (iii) Aplicação das funções exponencial e logarítmica no estudo de
intensidade de terremotos; (iv) Aproximação da área de figuras curvas: a ideia intuitiva de integral
definida. Referências: SIQUEIRA, D. N., & CAETANO, J. J. (02 de julho de 2021). Os Desafios da
Escola Pública Paranaense na perspectiva do Professor DPF. O uso do GeoGebra no Ensino de
Funções no Ensino Médio. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. HARBRA Ltda.
MOLON, J. Cálculo no Ensino Médio: uma abordagem possível e necessária com auxílio do Software
GeoGebra. 2013. Dissertação PROFMAT (UFSC). SILVA, J. J. L. Aplicação dos Logaritmos na
Matemática e Demais Ciências. Dissertação PROFMAT 2016 (UFPI).
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Descrição/Justificativa:
Os petianos desenvolvem temas de pesquisa individual, em nível de iniciação científica, a partir do
segundo ano do curso e tendo como orientador um professor do CPTL/UFMS. Os temas e os
orientadores são escolhidos pelos petianos com auxílio da professora Eugenia Brunilda Opazo Uribe
(tutora do grupo). Para 2021 estão definidos os seguintes temas: ***TEMA 1: CÔNICAS E
QUÁDRICAS ÁREA: Matemática/Geometria Analítica ALUNO: Tassila Caroline Nascimento Bezerra
ORIENTADOR: Allan Edley Ramos de Andrade Resumo: Neste trabalho será desenvolvido um estudo
sobre Cônicas e Quádricas, e tem por objetivo estudar as equações e representação gráfica fazendo
uso software Geogebra. A pesquisa será feita através de leitura e discussão de livros textos,
resoluções de exercícios e apresentação de seminários. Referências Bibliográficas: BOULOS, Paulo;
CAMARGO, Ivan de, Geometria Analítica, um tratamento vetorial, McGraw-Hill, 2ª edição, 2000.
STEINBRUCH e P. Winterle, Geometria Analítica, Makron Books, São Paulo, 2ª edição, 1987.
STEWART, James, Cálculo, volume 2, Cengage Learning, 7ª ed. São Paulo, 2013. ***TEMA 2.
ETNOMATEMÁTICA: UM CAMINHO PARA A VALORIZAÇÃO DA HISTÓRIA E A CULTURA AFRO-
BRASILEIRA E AFRICANA ÁREA: Educação Matemática ALUNO: Bianca Silva Braga ORIENTADOR:
Waléria Andrade Martins Resumo: O reconhecimento e a valorização da história e cultura dos afro-
brasileiros nos ambientes escolares é uma das reivindicações propostas pelo Movimento Negro ao
longo do século XX, e o resultado é a Lei. 10.639/03 sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, a qual altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, ao tornar obrigatório,
nos estabelecimentos públicos e privados de ensino fundamental e médio, o ensino sobre História e
Cultura Afro-Brasileira. Regulamentado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) com a
deliberação da Resolução no 1, de 17 de junho de 2004, estabelece as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação das Relações Étnicos Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. O Ensino de História e Cultura Afro- Brasileira e Africana tem por objetivo o
reconhecimento e valorização da identidade, história e cultura dos afro-brasileiros, bem como a
garantia de reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação brasileira, ao
lado das indígenas, européias, asiáticas. (BRASIL,2004). A contribuição e a atuação do negro no
Brasil são documentadas apenas em sua condição de escravo; reduz-se ao modo como chegou por
intermédio do tráfico negreiro, em que a escravidão e a sua libertação são destacadas, como se o
negro, trazido de seu continente, não tivesse uma história, uma cultura, uma tradição. Na visão de
uma sociedade que legitima a superioridade cultural europeia, o negro surge, apenas, como um
objeto utilitário, sua bagagem cultural é esquecida e, quando manifestada, é tida como inferior,
imprópria e desprezada. Etnomatemática é, pois, uma ciência que se enquadra nas condições de
contribuir para que ocorra, além do reconhecimento, a valorização de uma cultura, como explica
D'Ambrósio (2011): Etnomatemática é a matemática praticada por grupos culturais, tais como
comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes profissionais, crianças de uma certa
faixa etária, sociedades indígenas, e tantos outros grupos que se identificam por objetos e tradições
comuns aos grupos. Além desse caráter antropológico, a etnomatemática tem um indiscutível foco
político, a etnomatemática é embebida de ética, focalizada na recuperação da dignidade cultural do
ser humano. (D¿AMBRÓSIO, 2009. p.9) Portanto, a Etnomatemática reconhece que todas as culturas
produzem saber matemático de acordo com a sua realidade, tradições e identidade. Esses
conhecimentos não estão presentes no currículo, já que não são valorizados do ponto de vista
eurocêntrico. Ao promover a visibilidade dessas práticas sociais e essas concepções matemáticas, a
etnomatemática contribui para o conhecimento e valorização de um saber até então marginalizado.
Nesse sentido, esta pesquisa tem por objetivo abordar questões étnicas raciais na disciplina de
Matemática, e inserir, nas atividades curriculares, o legado africano, particularmente os jogos
matemáticos, como proposta dentro da perspectiva da relação étnico racial na escola. A
Etnomatémática será aplicada neste trabalho como base teórica e metodológica. A pesquisa será
dividida em: ¿ estudo sobre o referencial teórico - o Ensino de História e Cultura Afro- Brasileira e



Africana; ¿ estudo sobre a Etnomatemática; ¿ estudo sobre a Matemática enraizada nos cabelos
trançados e; ¿ propostas de uso de jogos africanos para o ensino de matemática. Entendemos que
esta pesquisa poderá propiciar maior conhecimento das nossas raízes africanas e da participação do
povo negro na construção da sociedade brasileira. Um conhecimento necessário para ajudar na luta
contra o preconceito e na superação de mitos que discursam sobre a suposta intolerância do
africano escravizado e na visão desse como selvagem e incivilizado. Referências Bibliográficas:
AMORIM, Roseane Maria de. O afrodescendente no currículo das escolas brasileiras: os desafios no
passado e no presente. IX Seminário Nacional de Estudos e Pesquisas " História, Sociedade e
Educação no Brasil", 2012. Disponível em Acessado em 19 de jan. de 2016. BORIN, Julia. Jogos e
resolução de problemas: Uma Estratégia para as aulas de matemática. São Paulo: IME-USP, 1995.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática /
Secretaria de Educação Fundamental. ¿ Brasília : MEC/SEF, 1997 BRASIL. Ministério da Educação.
Resolução n. 1, de 17 de junho de 2004. Brasília: MEC, 2004. Disponível em: . Acessado em 10 de
maio de 2015. D¿AMBROSIO, U. Educação matemática: da teoria à prática. 3. ed. Campinas:
Papirus, 1997. D¿AMBROSIO, U. Etnomatemática- elo entre as tradições e a modernidade. Belo
Horizonte: Autêntica, 2011. ***TEMA 3. TOPOLOGIA DA RETA REAL ÁREA: Matemática/Topologia
ALUNO: Fernanda Loureiro Honoro ORIENTADOR: Allan Edley Ramos de Andrade Resumo: Neste
trabalho será desenvolvido um estudo sobre a topologia da reta real e um estudo preliminar sobre
espaços métricos, com o objetivo de explorar alguns conceitos importantes da topologia como
conjuntos abertos, conjuntos fechados, pontos de acumulação e conjuntos compactos. A pesquisa
será feita através de leitura e discussão de livros, textos, resoluções de exercícios e apresentação de
seminários. Referências Bibliográficas: DOMINGUES, H. H. Espaços Métricos e Introdução à
topologia, Atual Editora ltda, São Paulo, 1982. LIMA, E. L. Análise Real volume 1, Funções de uma
variável, Coleção Matemática Universitária, 8 ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2006. LIMA, E. L. Espaços
Métricos, Projeto Euclides, 2 ed, Rio de Janeiro, IMPA, 1983. ***TEMA 4. MODELAGEM
MATEMÁTICA E O USO DE TECNOLOGIAS: POSSIBILIDADES E DESAFIOS ÁREA: Educação
Matemática ALUNO: Alessandro Ribeiro da Silva ORIENTADOR: Cláudia Carreira da Rosa Resumo:
A Matemática tem sido, há muito tempo, solo fértil para discussões que tratam do ensino-
aprendizagem em diferentes níveis de ensino no âmbito da Educação Matemática, tais discussões
acabam recaindo na formação de professores, pois os mesmos continuam sendo os sujeitos
principais nesse contexto. Considerando que a qualidade da aprendizagem das novas gerações ainda
depende, em boa parte, da qualificação dos professores. De acordo com Libâneo (2004), as escolas
vêm sendo pressionadas a repensar o seu a papel, questionadas sobre o desenvolvimento das
competências e habilidades que os alunos alcançam durante sua vida escolar. As discussões
abordam, principalmente questões que tange a necessidade de um ensino sólido, contextualizado e
tecnológico, em particular, no momento em que estamos vivendo, onde a escola e os professores
precisaram se ¿reinventar¿. Acreditamos que utilizar Modelagem Matemática e as tecnologias de
informações e comunicações seja uma possibilidade para colaborar com esta ¿reinvenção¿. Neste
contexto, nosso objetivo de investigação vai ao encontro de verificar as possibilidades e desafios do
uso das tecnologias de informações e comunicações (TIC¿s) como recurso pedagógico para o
desenvolvimento de atividades de Modelagem Matemática visando o ensino de Matemática. Para
tanto, observaremos professores utilizando as duas estratégias, de forma conjunta, em sala de aula.
Referências Bibliográficas: ALMEIDA, M.E.B; PRADO, M.E.B.B. Integração tecnológica, linguagem e
representação. 2009. Disponível em:
ttp://midiasnaeducacaojoanirse.blogspot.com/2009/02/integracaotecnologica-linguagem-e.html
Acesso:out/2017 ANTUNES, C. Utilizando a tecnologia a seu favor. 17ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes
2010. ARROYO, M. Ofício de Mestre - Imagens e auto-imagens. Petrópolis: Vozes, 2000. BARROS,
D.M.V.B. Guia didático sobre as tecnologias da comunicação e informação:material para o trabalho
educativo na formação docente. Rio de Janeiro:Vieira & Lent, 2009. 160p. BEHERENS, M. A.
Projetos de aprendizagem colaborativa num paradigma emergente em MORAN, José Manuel. Novas
tecnologias e mediação pedagógica, Campinas: Papirus, 2000. ALMEIDA, Lourdes Maria Werle de;



DIAS, Michele Regiane. Um estudo sobre o uso da Modelagem Matemática como estratégia de
ensino e aprendizagem. BOLEMA: Boletim de Educação Matemática, Rio Claro, n. 22, p. 19-35,
2004. BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática: uma nova estratégia.
São Paulo: Contexto, 2006. FRANCHI, R. H. O. L. Ambientes de Aprendizagem fundamentados na
Modelagem Matemática e na informática como possibilidades para a educação matemática. In:
BARBOSA, J. C.; CALDEIRA, A. D.; ARAÚJO, J. L. Modelagem Matemática na Educação Brasileira:
pesquisas e práticas educacionais. Recife: Biblioteca do Educador Matemático SBEM, 2007, p.177 a
194. IMBERNÓN, F. Formação continuada de professores. Porto Alegre: Artmed, 2010. LIBÂNEO, J.
C. Organização e Gestão da Escola: teoria e prática. 5 ed. Revista e ampliada. Goiânia: Alternativa,
2004. ***TEMA 5. ARTE E MATEMÁTICA ÁREA: Ensino de Matemática ALUNO: Kaísa Caroline
Costa Moreira ORIENTADOR: Eugenia Brunilda Opazo Uribe Resumo: Neste trabalho será
desenvolvido um estudo sobre a presença da arte no Ensino de Matemática. Serão explorados
conceitos como simetria, frisos e mosaicos, com proposta de atividades para usar em sala de aula.
Referências Bibliográficas: NARDELLI, R.E. O Estudo de Simetrias com Frisos e Questões da
OBMEP. Dissertação (PROFMAT). Universidade Federal de São Carlos. Centro de Ciências Exatas e
de Tecnologia. Departamento de Matemática. 2015. OLIVEIRA, M.A.V.G. Estudo Didático do Grupo
de Frisos. Dissertação (PROFMAT). Universidade Federal do ABC. Centro de Matemática,
Computação e Cognição. 2015. ZAGO, H. da S., FLORESUMA, C.R. Proposta para Relacionar Arte e
Educação Matemática. Revista Latinoamericana de Investigación en Matemática Educativa (2010)
13 (3): 337-354. ***TEMA 6. A EDUCAÇÃO INCLUSIVA A PARTIR DAS NARRATIVAS DE
PROFESSORES DE MATEMÁTICA DO MUNICÍPIO DE TRÊS LAGOAS ÁREA: Educação Matemática;
Educação Inclusiva ALUNO: Ludmila Marques Menezes ORIENTADOR: José Eduardo de Oliveira
Evangelista Lanuti Resumo: Para que a inclusão escolar aconteça, fazem-se necessárias mudanças
que se referem à organização e ao desenvolvimento de aulas mais dinâmicas, que contextualizam os
assuntos e que permite a cada estudante participar a partir de suas capacidades individuais, sem ser
comparados aos demais, ou mesmo a um modelo preconcebido de aluno. Esse é o desafio atual do
professor de Matemática. Conhecer o modo que o professor concebe o seu próprio trabalho é
fundamental para que consigamos identificar os entraves que impedem a realização de um trabalho
inclusivo e, em decorrência, propor mudanças nesse sentido. Diante do exposto, a nossa proposta de
trabalho tem como objetivo compreender e analisar as concepções dos professores de Matemática
do município de Três Lagoas em relação à perspectiva inclusiva da educação por meio da
narratividade. Referências Bibliográficas: BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na
Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em LANUTI, J. E. O. E.
Educação Matemática e Inclusão Escolar: a construção de estratégias para uma aprendizagem
significativa. 127 f. Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho,
Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2015. LANUTI, J. E. O. E. O ensino de Matemática ¿ Sentidos de
uma experiência. 2019, 127f. Tese. Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade
Estadual de Campinas. Campinas, SP. 2019. MANTOAN, M. T. E. O direito de ser, sendo diferente na
escola. In: RODRIGUES, D. (Org.). Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva.
São Paulo: Summus, 2005. PAIVA, V.L.M.O. A pesquisa Narrativa: uma introdução. Disponível em:
https://www.scielo.br/pdf/rbla/v8n2/01.pdf ***TEMA 7. Um Estudo sobre o Ensino de Funções ÁREA:
Ensino de Matemática ALUNO: Ellisama Victhória Teixeira de Araújo, Estther Victhória Teixeira de
Araújo, Davi Batista Lopes ORIENTADOR: Eugenia Brunilda Opazo Uribe Resumo: Nesse trabalho
será desenvolvido um estudo sobre o ensino de funções e as diversas possibilidades de abordagens,
incluindo aplicações e uso de softwares. Referências Bibliográficas: ALMEIDA, A.J.S. Trigonometria
Prática com uso de Tecnologias para o Ensino das Funções Trigonométricas. Dissertação
(PROFMAT). Universidade Federal Fluminense. 2020. MOUZINHO, E.V.C. Funções Elementares:
Problemas e Aplicações. Dissertação (PROFMAT). Universidade Estadual do Maranhão¿UEMA Pró-
Reitoria de Pós-Graduação¿PPG. 2020.

Objetivos:



1. Aperfeiçoar no participante habilidades referentes à linguagem oral e escrita; 2. Aprofundar e
aprimorar conceitos, complementando a formação dos petianos envolvidos; 3. Elaborar um texto
sobre o tema estudado; 4. Apresentar os resultados em encontros científicos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será desenvolvida de forma individual ou em pequenos grupos, através de pesquisa
bibliográfica, seminários semanais, com o acompanhamento do orientador.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Para o curso é interessante contar com trabalhos de pesquisa de alunos, além disso, permite
aprofundar e aprimorar conceitos, contribuindo para uma melhor formação dos petianos envolvidos,
que vivenciam uma experiência não presente na estrutura curricular. Espera-se que os tópicos
estudados sejam sistematizados pelo bolsista e organizados na forma de artigos para serem
apresentados em encontros científicos.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Esta atividade será avaliada de maneira continua, pelo professor orientador, através de seminários e
resolução de exercícios semanais. Será considerada satisfatória se houver a produção de um
trabalho acadêmico para apresentação em evento científico

Atividade - CONTADORES DE HISTÓRIAS (Eixo 1: Ensino;
Eixo 7: Atividade Coletiva e Integradora, Eixo 9: Saúde
Mental)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Atividade Plenamente Desenvolvida A atividade visou atender os eixos: (Eixo 1) ensino e (Eixo 9)
saúde mental. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o
ODS 4 (Educação de Qualidade). Através desta atividade o grupo buscou a familiarização com
intervenções em público para desenvolver habilidades de apresentação oral, bem como incentivar a
cultura através da leitura de obras literárias, contos, poesias, músicas, entre outros. A atividade foi
desenvolvida online através da plataforma Google Meet e contou com a participação de todos os
petianos (discentes e tutora). O primeiro encontro dos Contadores de Histórias de 2021 ocorreu no
dia 20 de abril às 16h (MS), o segundo aconteceu no dia 31 de agosto às 16h (MS) e o último ocorreu
no dia 28 de setembro às 16h (MS). Todas atividades foram muito bem avaliadas pelo grupo, sendo
que no primeiro encontro os alunos trouxeram mais livros e poesias, já no segundo e no terceiro os
alunos abriram mais sua vida pessoal contando um pouco mais sobre suas experiências, bem como
problemas enfrentados durante a pandemia e como estão lidando com eles. A atividade Contadores
de Histórias foi considerada pelos discentes do grupo como um dos marcos positivos e que foi
desenvolvida de forma surpreendente ao ser transformada da forma de apresentação presencial para
a remota, o grupo conseguiu se reinventar melhorando a habilidade oral, desenvoltura perante a
câmera, além da atividade atender esses objetivos também tivemos uma grata surpresa de maior
interação entre os petianos, que passaram a se conhecer melhor, gerando união e confiança entre
eles, pois podemos perceber que os petianos se abriram mais uns com os outros, tornando a união
um ponto forte do nosso grupo. Os coordenadores da atividade elaboraram um vídeo com imagens
das apresentações que está disponível no Canal PCS MAT CPTL do YouTube:



https://www.youtube.com/watch?v=fxzgwCq7QR8

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
30 01/03/2021 17/12/2021

Descrição/Justificativa:
Atividade iniciada em 2017, por iniciativa dos petianos. Através desta atividade buscamos a
familiarização com intervenções em público e desenvolver habilidades de apresentação oral, bem
como incentivar a cultura através da leitura de obras literárias, contos, poesias, músicas, entre
outros. Os membros do grupo precisam contar uma história, desenvolvendo assim algumas
habilidades tais como controlar o tempo de apresentação, transmitir segurança e despertar interesse
dos ouvintes, consequentemente se preparando para o ensino dentro da sala de aula. A atividade
trouxe melhorias aos petianos durante as apresentações de oficinas, minicursos, apresentação de
trabalhos em forma de banners ou na modalidade oral, bem como desinibição e maior facilidade
para expressar seus conhecimentos de forma simples e objetiva. O desenvolvimento da atividade
trouxe também, no decorrer dos encontros, uma maior integração entre os petianos, que passaram
as e conhecer melhor, o que resultou numa união maior do grupo. Um resultado não esperado da
atividade é que ela contribui com a saúde mental dos membros do grupo, já que é uma atividade
livre e descontraída em que cada um pode escolher o que apresentar de acordo com os gostos
pessoais.

Objetivos:
Desenvolver habilidades que permitam fazer uma apresentação oral com segurança.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade é desenvolvida através de encontros do grupo, no qual participam todos os petianos e a
tutora, cada um escolhe um texto, que pode ser, por exemplo, um poema, uma música ou uma
crónica e faz a apresentação ao grupo. Em 2020, com a implementação do Ensino Remoto de
Emergência durante a pandemia a atividade foi desenvolvida com êxito através da gravação de
vídeos e posterior discussão e avaliação. Assim, em 2021 o grupo avaliará as condições de
desenvolvimento e decidirá se ela será desenvolvida presencialmente, de maneira semipresencial ou
totalmente remota. A atividade será coordenada pelos petianos Davi Batista Lopes, Ellisama
Victhória Teixeira de Araújo, Estther Victhória Teixeira de Araújo.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que haja uma melhor integração entre os membros do grupo e que os petianos percam a
timidez e o receio de falar em público, adquirindo maior segurança e controle das apresentações que
deverão fazer dentro das disciplinas, projetos e eventos em geral.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada através de discussão, com levantamento de pontos positivos e negativos,
durante as reuniões do grupo. A atividade será considerada plenamente desenvolvida se todos os
petianos participam e apresentam pelo menos uma vez por semestre.

Atividade - PROJETO DE PESQUISA COLETIVO: O
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL E OS DESAFIOS DO



ENSINO DE MATEMÁTICA (Eixo 4: Indissociabilidade
Ensino, Pesquisa e Extensão)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 4) Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão. Além de
atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de
Qualidade) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade sofreu alterações para ter
continuidade teórica e de confecção e aperfeiçoamento de questionários que serão utilizados para
entrevistas. O projeto de pesquisa coletivo O Programa de Educação Tutorial e os Desafios do Ensino
de Matemática foi construído tendo como base a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e
extensão, o projeto está em desenvolvimento desde outubro de 2018, já realizou uma série de
atividades presenciais na Escola Estadual Padre João Tomes em 2019, mas como o início da
pandemia da COVID 19 não foi possível dar continuidade ao trabalho na escola. Durante o ano de
2021 foram sistematizados resultados obtidos nas etapas já realizadas e foi escrito um texto
intitulado Oficinas Pedagógicas: Uma Alternativa Metodológica para o Ensino de Matemática, que
foi publicado não formato de Capítulo de Livro, de autoria da tutora do grupo Professora Dra.
Eugenia Brunilda Opazo Uribe e o petiano egresso Gerson dos Santos Farias. (OFICINAS
PEDAGÓGICAS: UMA ALTERNATIVA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA. In:
Paula Almeida de Castro; Gessika Cecilia Carvalho da Silva; Alex Vieira da Silva; Givanildo da Silva;
Ricardo Jorge de Sousa Cavalcanti. (Org.). Escola em tempos de conexões. 21ed.Campina Grande:
Realize Editora, 2022, v. 3, p. 1-15.)

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
120 01/02/2021 18/12/2021

Descrição/Justificativa:
Projeto aprovado no Edital FUNDECT/PET 2016, contratado em Setembro de 2018 e prorrogado até
outubro de 2021. O Projeto é coordenado pela professora Eugenia Brunilda Opazo Uribe (Tutora do
grupo) e é vinculado ao grupo de pesquisa LEA UFMS Laboratório Multidisciplinar de Ensino e
Pesquisa, grupo cadastrado no CNPq e certificado pela instituição. Nesse projeto o grupo contará
com a parceria do grupo PET Matemática do CPTL/UFMS e a colaboração dos professores doutores
Fernando Pereira de Souza e Antonio Carlos Tamarozzi, do Campus de Três Lagoas da UFMS,
contará também com a colaboração do Professor Me. Celson André de Lima Júnior professor atuante
em Escolas de Ensino Fundamental e Médio da Cidade de Três Lagoas - MS.

Objetivos:
1. Contribuir para desenvolver a capacidade de trabalhar em grupo; 2. Aproximar os alunos do
Ensino Básico da disciplina de Matemática, incentivando a utilização de atividades lúdicas, de
experimentos, de dobraduras e de resolução de problemas, buscando estimular o pensamento crítico
e criar conexões entre os conteúdos estudados e problemas do cotidiano dos alunos, 3. Fortalecer o
trabalho de pesquisa do grupo, trabalhando o ensino, a pesquisa e a extensão de maneira
indissociável, 4.Pesquisar e construir recursos didáticos para o Ensino de Matemática; 5. Vivenciar
experiências de confecção e manipulação de materiais concretos visando a participação em Feiras
de Matemática e o futuro trabalho docente; 6. Qualificar a formação pedagógica do petiano.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Será sistematizado o material do trabalho realizado na escola em 2019 para publicação. Serão
produzidos vídeos e materiais para o Laboratório de Ensino de Matemática. Será iniciada a pesquisa
junto a professores de ensino básico em relação ao uso de metodologias alternativas em sala de aula.



A pesquisa será realizada através de questionário estruturado online.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
A atividade é consequente com o Projeto Pedagógico do Curso, promovendo competências e
habilidades necessárias à formação do futuro docente, tais como capacidade de elaborar propostas
de ensino aprendizagem de Matemática para a educação básica; capacidade de analisar, selecionar
e produzir materiais didáticos; capacidade de desenvolver estratégias de ensino que favorecem a
criatividade, a autonomia e a flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando
trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos. Consideramos
que esta atividade permitirá a produção de artigos, comunicações e painéis na área de Ensino de
Matemática para serem apresentados em encontros científicos; esta atividade permitirá também
contribuir na constituição de um acervo de recursos didáticos incorporados ao Laboratório de
Ensino de Matemática do CPTL, que possam ser utilizados no oferecimento de atividades de
extensão e de cursos e oficinas para Professores de Matemática do Ensino Fundamental e Médio.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Esta atividade será avaliada regularmente através do andamento dos trabalhos, em discussões com a
tutora e os colaboradores. Consideraremos a atividade bem sucedida se houver desenvolvimento de
trabalhos acadêmicos e uma avaliação positiva pelos professores do ensino básico envolvidos na
atividade. Serão elaborados relatórios parciais das atividades realizadas

Atividade - PET CONEXÕES MATEMÁTICA E COMUNIDADE
(Eixo 2: Extensão; Eixo 6: Promoção da Cidadania)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 2) Extensão e (Eixo 6) Promoção da Cidadania. Além de
atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou atender o ODS 4 (Educação de
Qualidade) e o ODS 10 (Redução das desigualdades). A atividade contou com a participação de todos
os petianos (discentes e tutora). A atividade foi proposta como contato com a comunidade, de forma
a divulgar o Curso de Matemática do CPTL/UFMS, as ações do Grupo e o Programa de Educação
Tutorial. Através da ação, o grupo busca incentivar a permanência dos jovens na escola de forma a
se prepararem para o ingresso no ensino superior e a se qualificarem para a futura vida profissional,
bem como incentivar adultos a realizar um curso superior. O grupo buscou mostrar que é possível o
acesso ao ensino superior público, gratuito e de qualidade e que, através dos programas de bolsas e
auxílios existentes nas universidades públicas, o aluno tem a oportunidade de garantir sua
permanência no curso escolhido, o que significará melhores oportunidades de emprego e que
consequentemente pode se traduzir em ascensão social para ele e sua família. Com este objetivo, os
petianos responsáveis Leonardo Lemes Runichi, Roberta de Araújo Lira e Fernanda Loureiro
Honorio, elaboraram um vídeo que foi divulgado nas páginas do grupo, Facebook, Youtube e
Instagram, contando com a divulgação dos petianos e também de outros alunos do curso de
Matemática, o que gerou um bom número de likes e compartilhamentos, portanto considera-se que
esta atividade atingiu as expectativas. No vídeo foi possível compartilhar informações a respeito da
infraestrutura da UFMS (que conta com laboratórios, anfiteatros, salas climatizadas, biblioteca,
restaurante universitário e sala de convivência), dos títulos conquistados pela universidade, como o
Word University Rankings em 2021, com o intuito de mostrar a qualidade que a UFMS oferece em



seus cursos, os cursos oferecidos no campus e também as bolsas e auxílios oferecidos. O vídeo foi
disponibilizado na página do Facebook do grupo onde alcançou 430 pessoas, está disponível no
Canal PCS MAT CPTL no YouTube e pode ser acessado em
https://www.youtube.com/watch?v=fVDbg2SwJNE&t=39s O vídeo foi disponibilizado em redes
sociais de escolas, de professores e alunos do curso de Matemática da UFMS/CPTL e encaminhado
via WhatsApp Além do vídeo, nos dias que estavam abertas as inscrições do Vestibular UFMS 2022,
foi realizada a divulgação do curso de Matemática do CPTL através dos stories do Instagram e do
Facebook do grupo. Essa ação, contou com vídeos de 03 petianas, sendo elas Ludmila Marques
Menzes, Tássila Caroline Bezerra e Fernanda Loureiro Honorio, que divulgaram as datas do
vestibular, as possibilidades de auxílio e bolsas para permanência, relataram suas experiências no
curso de Matemática na UFMS/CPTL e também no PET. Esses vídeos foram compartilhados pelos
petianos em seus stories, fazendo assim com que o alcance seja maior, já que chegou a todos os
seguidores dos integrantes do PET.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
40 01/03/2021 30/11/2021

Descrição/Justificativa:
A atividade é proposta como contato com a comunidade, de forma a divulgar o Curso de Matemática
do CPTL/UFMS, as ações do Grupo e o Programa de Educação Tutorial. Através da ação o grupo
busca incentivar a permanência dos jovens na escola de forma a se preparar para estudos no ensino
superior e se qualificar para a futura vida profissional, bem como incentivar adultos a realizar um
curso superior. O grupo quer mostrar que é possível o acesso ao ensino superior público, gratuito e
de qualidade e que através dos programas de bolsas e auxílios existentes nas universidades públicas
o aluno pode conseguir sua permanência qualificada no curso escolhido, o que significará melhores
oportunidades de emprego e que consequentemente pode se traduzir em ascensão social para ele e
a família.

Objetivos:
1. Mostrar que é possível o acesso ao ensino superior público, gratuito e de qualidade; 2. Fortalecer
a consciência do papel social do educador; 3. Divulgar o Curso de Matemática, os cursos oferecidos
no Campus de Três Lagoas e a UFMS, 4. Divulgar as atividades do grupo e do Programa de
Educação Tutorial.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Para desenvolver a atividade o grupo fez um levantamento de dados que mostram a educação como
um instrumento importante de mobilidade social, cultural e econômica. Preparou material de
divulgação sobre o Curso de Matemática do CPTL/UFMS, dos cursos oferecidos pelo Campus de
Três Lagoas, da posição ocupada pela UFMS em rankings nacionais e internacionais, bem como um
material sobre as bolsas/auxílios existentes e o acesso a elas. Com estes dados foi montada uma
apresentação de slides com o objetivo de oferecer rodas de conversa com alunos do ensino médio,
bem como material para a confecção de murais em escolas de Três Lagoas e região. Devido à
pandemia e a adoção do ensino remoto, o material foi transformado em vídeo que foi divulgado
através das redes sociais e também foi utilizado na live de divulgação o curso realizada pela UFMS.
Em 2021, iniciaremos o trabalho com divulgações online e se houver a possibilidade de atividades
presenciais a partir do segundo semestre será utilizado o recurso de montagem de murais em
escolas. A atividade será coordenada pelos petianos Fernanda Loureiro Honorio, Leonardo Lemes
Runichi e Roberta de Araújo Lira.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:



Esta atividade permite a divulgação das atividades do grupo, do curso de Matemática, dos cursos
oferecidos pelo Campus de Três Lagoas/UFMS e também do Programa de Educação Tutorial. Para a
comunidade é positiva porque a atividade leva informações sobre o campus e sobre a universidade
que muitas vezes são desconhecidas para muitos. Com esta atividade esperamos: estimular a
consciência e a sensibilidade do petiano em relação aos problemas sociais; estimular a habilidade
para sistematizar informações e preparar apresentações; desenvolver a capacidade de comunicação
com diferentes tipos de públicos.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada satisfatória se houver efetiva participação dos petianos e da
comunidade.

Parcialmente desenvolvido

Atividade - O LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA
NO APOIO DE ATIVIDADES DIDÁTICAS (Eixo 4:
Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão; Eixo 7:
Coletiva e Integradora)
Avaliação:
Parcialmente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade visou atender os eixos: (Eixo 4) Indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão e (Eixo 7)
Coletiva e Integradora. Além de atender os objetivos e a filosofia do Programa, a atividade buscou
atender o ODS 4 (Educação de Qualidade). A atividade foi desenvolvida online e contou com a
participação de todos os petianos (discentes e tutora), visando o trabalho integrado entre ensino,
pesquisa e extensão de maneira indissociável. Com a adoção de trabalho remoto o grupo teve
algumas dificuldades para dar continuidade a essa atividade e por isso foram feitas algumas
adaptações, envolvendo pesquisa bibliográfica sobre o tema e inserindo nas atividades de pesquisa
individual. Assim, associadas a esta atividade foram desenvolvidas duas monografias de Trabalho de
conclusão de Curso: (1) Monografia da Petiana Kaísa Caroline Costa Moreira sobre o estudo de
Mosaicos, que teve como resultados a apresentação do trabalho nos seminários do grupo, foi
apresentado também como comunicação oral em evento científico (SENACEM/UERN) e um artigo
completo publicado na revista RECEI, qualis B1. (2) Monografia do petiano colaborador Rosevaldo
Delfino dos Santos sobre o estudo do Uso de Jogos para o Ensino de Matemática, que teve como
resultado sua apresentação nos seminários do grupo e a construção de um jogo de tabuleiro. Foi
desenvolvido um vídeo pelos petianos Alessandro Ribeiro da Silva, Ícaro Lacerda e Ludmila Marques
Menezes apresentando uma Oficina de Origami. Após realizarem um breve estudo sobre o tema
(através de pesquisas online e vídeos semelhantes à proposta da oficina), o trio iniciou o
desenvolvimento do vídeo, que foi postado em 19 de novembro de 2021 no canal do grupo (PCS MAT
CPTL). Intitulado ¿Oficina: Origami¿, o vídeo tem duração de 19 minutos e 58 segundos, sendo
separado em oito `capítulos¿, sendo estes: Apresentação; História; Tipos de Origami; Qual a relação
entre origami e a matemática?; Praticando; Montagem do Tsuru; Montagem envelope de coração;
Referências. No momento de elaboração do relatório o vídeo contava com 39 visualizações e 11
likes. Não há comentários, pois os comentários estão desativados. O vídeo está disponível no canal
do YouTube PCS MAT CPTL, tem 41 visualizações e pode ser acessado utilizando o link:
https://youtu.be/SpSyflV0nAI

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade



80 01/03/2021 30/11/2021

Descrição/Justificativa:
Os petianos trabalharão na organização e apoio de atividades do LEM - Laboratório de Ensino de
Matemática preparando materiais didáticos para apoiar atividades em sala de aula de professores de
matemática do Ensino Básico, bem como o planejamento de oficinas pedagógicas. A atividade foi
idealizada devido ao grupo estar inserido num curso de Licenciatura em Matemática, assim, os
bolsistas precisam ter contato com a preparação de recursos didáticos e Laboratório de Ensino como
parte da sua formação. As atividades são desenvolvidas em grupo, permitindo a integração entre os
petianos e outros alunos do Curso. O trabalho realizado no formato de Ensino Remoto em 2020
mostrou a necessidade de contar também com atividades online, no formato de vídeo ou de
apostilas, então o grupo pretende desenvolver vídeos sobre atividades lúdicas que possam ser
incorporadas ao acervo do Laboratório através da página de internet do LEM e do canal do grupo. A
atividade será coordenada pelos petianos Alessandro Ribeiro da Silva e Rosevaldo Delfino dos
Santos.

Objetivos:
1. Contribuir com a organização do Laboratório de Ensino de Matemática; 2. Pesquisar e construir
recursos didáticos para o Ensino de Matemática; 3. Vivenciar experiências de confecção e
manipulação de materiais concretos, visando a participação em Feiras de Matemática e o trabalho
docente; 4. Qualificar a formação pedagógica do petiano.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade articula os eixos de ensino, pesquisa e extensão, já que demanda um trabalho de
pesquisa e estudo sobre metodologias, recursos didáticos e uso de tecnologias no Ensino de
Matemática, para posterior construção de materiais concretos e planejamento de oficinas,
organização de exposição de materiais em Feiras de Conhecimento e visitas guiadas de escolas de
ensino básico realizadas no nosso Campus.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Consideramos que esta atividade permitirá a organização de oficinas pedagógicas, geração de
materiais didáticos e/ou produção de artigos, comunicações e painéis na área de Ensino de
Matemática para serem apresentados em encontros científicos; esta atividade permitirá também
contribuir na constituição de um acervo de recursos didáticos incorporados ao Laboratório de
Ensino de Matemática do CPTL, que possam ser utilizados no oferecimento de atividades de
extensão e de cursos e oficinas para Professores de Matemática do Ensino Fundamental e Médio.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Esta atividade será avaliada regularmente através do andamento dos trabalhos, em discussões com a
tutora professora Dra. Eugenia Brunilda Opazo Uribe. Consideraremos a atividade bem sucedida se
houver desenvolvimento de trabalhos acadêmicos para eventos científicos ou oferecimento de
oficinas pedagógicas ou construção de material didático ou instrucional.


